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0 "CABEDELO" TERIA AFUNDADO AO PRIMEIRO
TORPEDO, ECENDO TODOS 0$ SEIS TRIPULANTES
0 Povo Deseja Ener-
gicas Represálias

Gomo a Opinião Publica Recebeu o Ds-
saparecimento do "Cabedelo"

Colhendo Impressões Entre Populares — Pron*
tos Para a Mobilização — Indignada a Popula-

ção Com a Pirataria Submarina do Eixo
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DESAPARECIDO DESDE QUATORZE
DE FEVEREIRO O NAVIO BRASILEIRO
As Condolências do Lloyd ás Famílias dos 55 Tripulai! tes - A Nota Oficial e as Providencias do Nosso Go-vernc - A Carreira do Comandante Veloso da Silveira - Novos Detalhes

A reporOitrem do imnio CA
povo aol.i-c o tm.unle

A noticia oficial distribuída
pelo Itamaratí, comunicando o
desaparecimento do navio na-
cional "Cabedelo", que partiu
ilo porto de Filadélfia, nos Es-
tados Unidos, no dia 14 de feve-
rciro passado, com destino a
Cabedelo, na Paraiba. deveu-
do ali chefiar no dia 3 de mar-
«jo ultimo, provocou grande j
repercussão no seio da massa
popular da nação. Desde aue os
ioi-nais vespertinos lançaram na jsua edição, essa triste noticia. |
os comentários a respeito des-
sa nova tragédia eram Os as-
suntos obrigatórios de todos os I
grupos que encontrávamos nos I
cafés, nas esquinas ou nas rua»
da cidade.

Todos criticavam, rudemente
o fato atribuindo o desapareci-
mento do quinto navio nacional
perdido desde o inicio da guer-
ra, a uni novo ato de pirataria
dos submarinos do eixo, qut
atacam covardemente embar- !
cações neutras, pondo-as a pi-
que sem o clássico aviso pre-
vio. alheio ã sorte de tripu-
Ian tes indefesos como os que
fazem parte das guarnições dns
Vapores mercantes brasileiros
c- anais, apesar de haver o Bra.
sil rompido as suas relações
com os paises do Eixo, não fo-
ram ainda armados em guer-
ra.

Outro f.-ilor que influiu nn-
cleros:!! "Ir nn sc' i rio opiniãC
publico, levandu-a a deidurai

RIOCA colliendo ImprcnsõcR do
a mento do "Clilieilèlo" ,
francamente em manifestações
passivas a nova agressão aa
Brasil, foi a informação de que
a Diretoria do Llovd Brasileiro
nada podia informar acerca dn

(Ciiiiclne nn 11», pu» .)

Causou profunda consternação em toda a cidade
a noticia do desaparecimento do "Cabedelo", do Lloyd
Brasileiro, qne, segundo consta, fora torpedeado e
afundado por submersiveis do Eixo, quando navegava
nas costas americanas rumo ao Brasil..

A falta absoluta de informações sobre o lamenta-
vel sinistro levou as nossas autoridades a acreditar,
que o "Cabedelo", ao ser torpedeado, teve a estação
de radio atingida, por isso que não houve possibilidade
de expedir nenhum aviso.

Acredita-se ainda que parte da tripulação submer-
giu com o navio, e a outra, provavelmente metralha-
da, sucumbiu nos barcos salva vidas.

O que 6 certo é que até ás ultimas horas de on-
tem não havia sido recebida nenhuma .comunicação
que trouxesse luz á sorte dos 55 tripulantes do navio
nacional, que são dados, já agora, como mortos, viti-
mas desse novo atentado da pirataria totalitária nos
mares.

Iminente lina Grande Batalha \ava! Para
o Dominio das Bolas de Acesso ás índias
Numerosos Navios Britânicos Sulca m o Golfo de Bengala á Cata de Uma
Divisão Japonesa — Completa Para lização do Avanço Japonês Para o
Sul Depois da Queda das índias Ho Iandesas — Submarinos.Norte-Ame-

ricanos Afundaram Dois Transpo rtes Niponicos No Mar da China
NOVA DELHI. 7 (U. P.) — En-

fiuanto que na frente ocidental
da Birmânia as forças britânicas
travam uma vigorosa ação de re-
taguarda. diante das esmagadoras
forças niponleas que avançam pa-
rece que está para se trp.var tam-
bem uma grande batalha aero-na-
vai para o dominio do golfo ria
Bengala -e das rotas de acesio ãs
índias.

Por iníormaçSes extra-oflclals,
ssbe-so que numerosos navios de
guerra britantoo* esfcto «ulcando

as águas daquele enorme golfo, ã !cata de uma divisão naval japo-nesa que desde sábado está ope-
rando contra a navegação mer-
cante aliada e que com seus avlfies
bombardeou os portos de Colom-
bo, na ilha de Ceilão, e os de Co-
canada e Vlzagapatan situados na
costa oriental índustanlca.

A divisão naval britânica «stíl
acompanhada e protegida por ecn-
tonas dc aviões de cara r de bom-
txirrlrlo. inclusive "Fortaleza» Von
cioras'' .norte-americanas.

A proximidade da guerra á In-
dia voltou a evidenciar-se esta
manhã, de madrugada, ao ser da-
do as 4 horas, o sinal dp alarmo
na cidade de Madrasta, o alarmo
durou duas horas, porem, ao quese sabe, até agora nenhum apare-
lho Inimigo apareceu sobre a cida-
de.

Na Birmânia os Japoneses estão
«-concentrando todo o peso de sua<-'i'_rriorldad<- numérica e aérea
contra ps linhas britânicas, em

(Concluo "a -•« yng.)

A hipótese de avarias de ma-
quinas que o impedissem de lia-
vegar em velocidade normal, e o
Obrigassem, portanto, a des-
pender o dobro de tempo paracompletar a viagem, também
foi . afastada, porque mesmo
assim o navio já teria tido
tempo suficiente para alcançar
o litoral brasileiro.

E mesmo que seu comandan-
te tivesse sido obrigado a alte-
rar a rota. não se admite queo tenha feito sem comunicar ofato ao Lloyd Brasileiro, o quenao fez.

Ha a ressaltar ainda que com 52
dias de viagem, como é o casodesse navio, sua tripulação .iádevia estar morrendo á mingua
de alimentos, porquanto o ran-
chode bordo não fora previstosenão para o máximo de 25tuas de viagem.

Histórico do "Ca-

bedelo"
O ."Cabedelo", cx-alemão

Prússia', passou para o Llovd
Brasileiro durante a guerra dc14, tendo sido registado na
Capitania do Porto do Rio dc
Janeiro sob o numero 270, no
ano de 1917.

Está armado em hiato para a
navegação de longo curso e ser-
viço exclusivo de transportes
de carga.

Foi construído em 1913 na
Alemanha, nos estaleiros da
Companhia Fleusburger schiff-
ban, na cidade de Flensburg

Desloca 3.557 toneladas bru-
tas e 2.180 líquidas.

Mede de comprimento 111 me-
tros e 39 centímetros, por 15
metros e 54 de boca. 6 metros
e 69 de pontal e 6 metros de
calado.

Sua equipagem normal é de
56 homens e a velocidade mé-
dia de sete milhas horárias, em-
bora Podendo desenvolver a ma.
xima de nove milhas.

Partira de Nova York a 14 dc
fevereiro deste ano, em viagem
dc regresso ao porto dc Cabe-
delo. seu destino, trazendo car.
regamento completo de car-vão.

Devia. pois. ler checado í
Paraiba, no dia 23 ou 24 do mes-

mo mês. e no entanto, até ho-ic a rlii-ff-m-n ,i„."Ti" "i" nA" ! Fslí!í!,ns Unidos, precisamente1 -' i& „"r":Í^. L,,mI ..JL": ! !?* 27. dias. _ no dia 13 desileiro não recebeu a menornoticia, o que fez com que oconsiderasse perdido.
¦ Te,r,do fleixado.o porto de Fi-ladelfia. na costa oriental dos

fevereiro, o Cabedelo empre-
endeu viagem de regresso anBrasil, devendo tocar no portade Cabedelo, para onde con-

(Concilie im 11" viiie.)

Os Católicos Italianos
Contra o Fascismo

Corajosa Atitude do Diário "Itália" de
Milão Rebatendo Uma Escandalosa

Afirmação de Mussolini
Uma Polemica Com o Jornal "Roma Fascista

-......»..

NOVA YORK. abril - Es-
Pecial — O "Catholic Ti-
mes# . em sua edição dc 6
de íaneiro. revela què "uma
declaração recente de Mus-
solmi, afirmando aue certos
princípios morais, que são
excelentes em época dc paz.devem ser abandonado.-, em
tempo de guerra", foi mo-tivo de enérgica resposta por
parte do "Itália", diário ca-
tolico de Milão.

Por que motiyo deveria-
mos abandonar nossos nrin-
cipios? — pergunta o or-
gao. Em nome da carida-
de? Não! Porque nem sequer
a simples humanidade é to-
lerada agora. Em nome da
iustiça? Xão' Pois a iusliça
exige que a cada mial sejamreconhecidos seus direito? in-
dividuais.

"Nem a Ij.re.ia Católica,
nem os Católicos, sc desvia-
rão um milmetro daque-

*>

?"?-•»- ? * *

les •viip.ipios de direito, nuesao os fundamentos da vidacrista... e nunca a Igrejarenunciara a um só dos seus
princípios, por menor queseia pnra seguir o nurlrãò de
qualquer facção politica".O Itália" empenhou-seigualmente em violenta con-troversia com o iOrnal "Ro-
ma Fascista", órgão do par-tino fascista romano, o qualprocurou aeir para que se fi-zesse pressão sobre o Va-ticano.
• 

",Pne?.0U a hora da Tgre-ia Católica esclarecer sua po-sicao no conflito atual", de-claron o iornal partidário,ao que respondeu o "L'Ita-
lia : "Muitas vezes a im-prensa dc diferentes parlesdo mundo Dediu á Igreja ouePermanecesse calada, que re-nunciasse á sua missão naterra. Mas a igreia não pó-ue e nao cessará dc ser opaladino do direito".
. .
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TRADITORUS AS TICIAS PROCIBENTES
0 Presidente Roosevelt Desmentiu Que Tiv esse Recebido Qualquer Pedido de Nehrn Para Servir de Mediador -

Pan-lndú Voltou a Rejeitar as Propostas de Stafford Cripps - Ainda Há Esperanças de Um Acordo
Qongresso

<

WASHINGTON, 7 (Reuters) — O presidente Roosevelt
declinou comentar durante a conferência concedida aos jor-
nalistas, as noticias procedentes de Nova Delhl, de que fora
solicitado para mediador entre os lideres indianos e o gòver.
no britânico. O chefe do governo americano tambem desmen-
tiu que tivesse recebido qualquer mensagem do Pandit Neliru,
não mostrando de maneira alguma qualquer inclinação para
discutir a situação Indiana.
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Regeitadas as propôs-
tas de Cripps?

NOVA DELHI, 7 (Ú. P.) — O
Comitê Executivo do Congresso
Pan-lndú recusou esta noite, ter-
miiiantemente, as propostas mo-
dlficadas no gabinete de guerra
britânico, preparando assim o ter-
reno para o fracasso completo das
prolongadas negociações e criando

L I ao mesmo tempo uma perigosa si-
tuação, em vista do constante
avanço Japonês na Birmânia.

A unica esperança que os ob-
servadores politicos vèm neste
quadro sombrio é que se consiea
convencer o presidente Roosevelt
para intervir como mediador na
questão. Essa esperança é multo
tênue e baseia-se em noticias não
confirmadas de que o "pandit"
Jawahklal Nehru, vice-presidente
do Congresso, solicitou, com ur-
gencia a Intervenção de Roosevelt
por intermédio de pessoa de sua
confiança, o coronel Louis John-
son.

As versões sobre essa possível
mediação começaram a circular
no sábado ultimo, quando John-
son chegou a Nova Delhl, o de-
legado norte-americano, porem,
não forneceu siquer uma Indica-
ção sobre o que se poderia fazer
nesse sentido, nem tampouco Was-
hington fez saber que esse desejo
era objeto de estudos.

A nova e grave situação nas ne-
gociações foi patenteada esta
noite, depois de ter sido entre-
gue ao Comitê Executivo uma
carta de Sir Stafford Cripps. O
citado Comitê aprovou sua deci-
são, depois de quatro horas de
discussões.

Julga-se que esta atitude exerce-
rá Influencia sobre a Liga Muçul-
mana, a qual prorrogou toda e
qualquer resolução até conhecer n
decisão do Comitê Executivo do
partido da maioria.

Sabe-se que a primeira noticia
a respeito da decisão do Comltô
Executivo, foi transmitida ao sr.
Johnson pelo "pandit" Nehru a
que o presidente do Congresso
"maulana" Abul Azad a apresen-
tara amanhã a Sir Stafford Cripps.

Esta maneira de proceder não
esta destinada, por certo, a acal-
mar o estado de nervosismo dos
britânicos.

Dizem que o coronel Johnson
Informou imediatamente Sir Staf-

ford Cripps com o qual, desde
sua chegada, se mantém em es-
trelto contacto, assim como com
os outros negociadores britânicos
da questão lndú.

A "United Press" soube que ad-
mltlndo o caso que não se chegat
a um acordo com a Grã-Bretanha
o Congresso lndú está resolvido
a dirigir um apelo ao povo, exor-
tando-o a fazer írente á agressão.
Essa mensagem seria contraria
aos desejos de Mahatma Gandhi
que declarou em publico ser con-
trarlo a toda resistência armada
em caso de um ataque á índia.

Parece porem que Gandhi afãs-
tou-se pelo menos momentânea-
mente, deixando a direção da po-
Utica do partido nas mãos de Neh-
ru, que é partidário da resisten-
cia. Assim mesmo, sabe-se que a
mensagem do Congresso será oo-

ter

Rigorosa Neutralidade

do. se foi encontrada qualquer •solução definitiva para o ca-. pG1J.tuga] observa Sua | A GUERRA NA ÁFRICA
Consta, entretanto, que al-

gumas modificações., particular-
menle no que diz respeito &
dcfc*ja, foram introduzidas uas
conlra-propostas indianas.

Ao mesmo tempo, o enviado
de Londres adiou mais uma vez
sua esperada entrevista com a
Imprensa, a qual deverá reali-
zar-se, agora, na próxima uulu-
ta-feira.

Esta medida, constitue, por
si mesma, um bom imllclo, pois
5e sabe que Sir .Stafford dc-
seja entrevistar-se com os 1or_
nalistas de posse de informações
concretas sobre o _ desenvolvi-
menlo da sua missão.

Um papel de relevo singular
nas negociações está sendo cie-
luado pelo coronel Louis Jolm-
son, representante pessoal do
presidente Roosevelt.

COMO UM ANTIGO MINIS-
Tr-'•' ÜA GUERRA ANALISA

A SITUAÇÃO DE SEU PAIS

LISBOA. 7 (U. P.) — O ge-
neral Norton de Matos anti-
ro ministro da Guerra e ex-Al-
to Comissário de Angola assina
um editorial publicado pelo
"Primeiro de Janeiro", do
Porto, assinalando a privile-
giatla siluafào de Portugal nes-
ta guerra, sem alimentar ambi-
ções e realizando nas suas co-

I ionias uma obra de civilização

Mama Excursão a Derna a Aviação Inglesa
Best™ Vários Aparelhos áo Eíjío

As Tropas Sul-Africanas Não Vão Ser Retiradas
" .. ..__ -t 

!m.-%I._ii Si".*'

Diz-se que nas entrevistai , que é admirada em todo o
que manteve com os lideres 11 mundo. íviunlenuo boas rela-* ' * " ' *',~ ções com todos os países ue»-Nehru e Azad, o coronel Joh-
son assegurou que os Estados
Unidos se comprometiam a ta-
zer com que a Grã-Bretanha

nhecida somente depois de 
^ cumprisse com a sua promessaresposta nnai as pnnwj„. • ¦sido publicada a

proposições britânicas
Multo embora não se tenha dado

nenhuma informação sobre as pro*
postas britânicas modificadas, sa-
be-se que o gabinete de Londres
foz algumas concessões aceitando
a Idéia de um ministro lndú de
defesa, com algumas limitações.

Os dirigentes lndús manifesta-
ram que isso era inaceitável, acres-
centando que em conferências an-
teriores haviam dado a conhecer
claramente a Sir Stafford Cripps
o seu ponto de vista.

"O Congresso pensa — disse "um
desses dirigentes — que uma ver-
dadelra fiscalização do governo
central, incluindo o cargo da de-
fesa, não poderia proclamar a 11-
berdade da índia ou exhorta-la a
salvar-se mediante a união dos
seus esforços".

Teria melhorado a
situação

A GUERRA NOS MARES

Inimigos Uas Costas dos Estados Uni-
e

ANUNCIADA EM LONDRES A PERDA DO
DESTRÓIER "HAV0CK"

P.) _ O que ainda não ficara decidido cn-WASHINGTON. 7 (U.
secretario da Marinha.
Frank Knox. anunciou que, se-
cundo se notou, houve uma gran-
de redução nos ataques dos sub-
marinos inimigos no Atlântico,
diante da costa dos Estados Uni-
dos, o que parcialmente se at.r
bue ao fato de que a

oronel mo o pro*)l3ma seria resn-vido.
Ini-orro.ado sobre se a Marinha

ronsldaiaVa a probabilidade de tu-
mar co.ita dos navios mer**a •?¦es.
fazende-o» navegar com trijulan-
tes da Marinha, o coronel Kr_««t
deelarou que era um dos nelo»"armada 

nor- I de res-ilvr c problema, ma! ciuo

te-amcricaria Intensificou de for- nfto e-a atentamente certo _Ue
ma ^^^teTot SUaS meCUt,aS|í0Dlpot"_.ndl7er 

que a Marinha
P 

A dectoaçlo íol feita em uma ! estava rematar.temente aumjntan-
roda de jornalistas. O sr. Knox
acrescentou que o unico

NOVA DELHI, 7 (R.) — O
barornetro político üa índia,
que estava caindo assustadora-
mente nos últimos dias,
voltou a reagir. São mais bri-
lhantes as perspectivas para as
negociações britânicas.

Sir Stafford Gripps preparou
terreno para os novos entendi-
mentos com os lideres do Con-
gresso, após a mensagem do
Gabinete de Guerra britânico,
certamente em torno da alter-
nativa das propostas indianas
com respeito á questão básica
da defesa.

Hoje á tarde o sr. Jlnnah,
presidente da Liga Muçulmana,
manteve uma nova entrevista
com o enviado britânico e de-
pois, em companhia deste, fui
eonferéivciar com o general
Wawell.

Todas as indicações esclare-
cem que estão sendo de çe»**0
discutidas as novas condições
do Gabinete de Guerra brita-
nico. A participação direta do
general Wawell nesses entendi-
mentos demonstra que o proble
ma da defesa deve estar sendo
objeto desses estudos.

O sr. Azad afirmou quo o Co-
mltê de Estado do Congresso
tomara uma decisão em «*rn°
dns contra-propqstas brita.nl-
cas mas que não estava apto
a adiantar quando seria m-
vulgada tal decisão. '

O sr. Nehru, apôs a reunião
do Comitê, disse que o mesmo
voltaria a discutir o assunto
amanhã pela manhã. Interro-
gado sobre se

do conceder á Índia o estatuto
de Domínio, uma vez termina-
da a guerra.

Tal atitude tornou o povo
Indiano mais amistoso com re-
lação aos Estados Unidos,
sentimento que contrasta, sem
duvida, com o demonstrado no
passado.

O "pendit", Nehru, nas sua»
conversações com o Mineral Wa-
well e sir Stafford teria üe-
clarado:"Quem será o chefe? O co-
mandante das forças da deíe-
sa ou o membro indiano da
defesa? E* este o problema que
o Congresso encara, e, enquan-
to essa pergunta não fôr res-
pondida de maneira satisfatória,
haverá poucas probabilidades
de resolver o caso".

Sabe-se, agora, aue foram da-
dos os passos necessários para
que sir Stafford consiga uma
decisão da Comissão Diretiva
do Partido do Congresso ln-
du', antes de sua entrevista
cOm os jornais.

Hoje, pouco depois das on-
Ze horas, os srs. Azad e
Nehru («tiveram na residência
de sir Stafford, lendo confe-
rendado com o enviado de Lon-
dres apenas pelo espaço da
oito minutos.

Julga-se que tenha sido en-
tregue ao governo indiano, nes-
sa ocasião, a resposta do Ga-
binete de Guerra britânico aos
pontos dc divergência relaclr»-
nados com &s propostas origi-

O Comitê de Estudos do Con-
gresso vai reunir-se, a 'tarde,

para ouvir os relatórios dos srs.
Azad e Nehru sobre a confe-
rencia com sir SI af ford.

A constante atividade do co-
ronel Johnson tem levado os

tro dn neutralidade, rigorosa ob-
servatla nelo seu Governo, a
«•uai deve ser joru-spondidü por
cada português, devendo ser
absolutamente abolidos — de-
clara o articulista — cs "pro-
cecliinentos e atos que abram
novos abismos e más propagan-
das que provoquem excitações
nerigosas".

CAIRO. 7 (U. P.) — O co-
mando das Reais Forças Aéreas
Britânicas, deu. boje, á publici-
dade, o seguinte comunicado:"Bombardeiros «ias Reais For-
ças do Oriente Próximo em-
ijreénderam, ontem, com re-
sultados satisfatórios, uma in-
etirsão sobre o aeródromo de
Derna. , ,

Os aparelhos de Combate, que
os acompanhavam destruíram
dois "Messerchmidl-lOÍ)".

No transcurso da noite de 5
para ti do corrente, foram ata-
cados novamente objetivos em
Benghasi, Berca e Martu-
ba. ...

Os ataques inimigos contra
Malta se desenvolveram, ontem,
em escala reduzida.

O inimigo sofreu outras per-
das alem das experimentadas
no domingo. As baterias ter-
restres derrubaram dois ".Tun-

kcrs-88" e uni Iuhker-87"
A aviação inimiga operou a

noite passada, na zona de Ale-
sánclria. Desapareceram ires de
nossas maquinas".

CIDADE DO CABO, 7 (Reu-
|t,rs") _ O governo da União
Suí-Africana, náo tciicioua re-
tirar as tropas sul-africanas
que lulain no norte da Atricn,
— declarou, ho.ic, o primei-
ro ministro, general Smuts, res-
pondendo a uma pergunta lor-
miilada pelo nacionalista Lan-
nierop, na Camara.

Perguntado üelo mesmo depu-
tado sobre se tinham sido to-
madas medidas para evitar que
as tropas sul-africana venham
a ficar isoladas naquela cam-
panha, o general Smuts decla-
rou: ,."Em raros casos, as toiç.is
sul-africanas lutam sozinhas no
norte «la África".

Iminente Uma Sras.de Bafaiha Naval Para
o Domínio das Rotas de Acesso ás índias

atacado na semana passada em
águas no Atlântico foi um petro-
leiro. Assinalou, não obstante,
que 6 necessário esperar para nao
pecar por excesso de confiança,
pois os alemães em geral realizam
sua guerra submarina periódica-
mente. "Procedeu-se a uma cam-
panha muito intensa — acrescei!-
tou — para aumentar a proteção
dos navios que navegam ao lonso
da costa atlântica".

Disse, em seguida, que o De-
partamento a seu cargo estuda
mui cuidadosamente "a possibi-
lidade de se tornar necessário por
sob sua direção a Marinha Mm-
cante, embora ainda nao se tenr.a
chegado a nenhuma decisão a res-
peito". . _,,.,"Tropeçamos com alguma ain-
culdade — adiantou — no mane-
jo dos navios mercantes, especial-
mente daqueles destinados a lon-
gas viagens".

Desautorizou as versões de que
a Armada havia solicitado da Ca-
sa Branca uma ordem executiva
que lhe permita tomar a seu car-
go a navegação mercante.

Recordar-se-á que a Armada
anunciou & semana passada qua-
torze ataques, porem todos eles.
com exceção de um navlo-clsternn
e um rebocador, ocorreram em
datas multo anteriores.

Em outra parte de suas decla-
rações disse o coronel Knox, que
entre as medidas preventivas, fl-
gura a seleção de "lugares sei. i-
ros para o ancoradouro. durante
a noite", c acrescentou: "Aumen-

tamos tambem consideravelmente
o numero das unidades de patru-
lha, tanto navais comp aéreas .
Segundo Informou aos jornalistas,
estão sendo construídos neste mo-
mento 600 embarcações patrulhei-
ras, 200 das quais são de 37 me*
tros, 250-de 58 metros e 150 de 27
metros. Declarou ainda que se
desenrola agora um programa de
utilização de pequenos dirlg've.s=
nara os serviços de patrulha. Os
novos "Blimps" são de dimensões
reduzidas e não desenvolvem maior
velocidade, porem têm a vantagem
r'e poder manter-se no a- durante
muito tempo c conduzir cai gas de
profundidade.
OS NAVIOS PERDIDOS DURANTE

A GUERR4
WASHINGTON. 7 (V..) — O

secretario da Marinha, coronel
Frank Knox, na entrevista conce-
dida a- imprensa declarou que
110 navios tinham sido afundados
ao largo da costa do Atlântico de-
pois da entrada dos Estados Uni-
dos na guerra, em 7 d(* dezembro
ultimo. Desse total, 5S haviam
Kldo perdidos ao largo d.i costa
norte-americana, 23 ao lar.o da
costa canadense. 30 no mar rto"
Caralbas e. 4, ao largo da cos.a
sul-americana.

O sr. Knox anunciou que o po-
verno estava estudando culdidoss.-
mente o problema da mailnha
mercante -«.-i-e amerlcaro. espe-
cialmente dos navios quo partem
para longas viagens". Salwntnu
oue houvera certa dificuldade no
manèjamento das unidades, ma*

(Conclunfio dn 1" _:«_.)

I um desesperado esforço para desa-
lojar totalmente o Inimigo de
seu próprio território e isolar as-
sim a China de todos seus aliados,
com exceção da Rússia Sovletl-
eu.

A nova linha britânica que, se-
gundo os lnformadores oficiais,
ainda não foi definitivamente fl-
xada, se encontra a cerca de 50
quilômetros ao norte de Prome.
Três colunas Invasoras arremetem
este momento contra as novas po-
slções dos defensores.

Na outra zona da frente blrma-
nica, a situação é aparentemen-
te mais confortadora. Os telegra-
mas procedentes das frentes chi*
nesas e britânicas concordam em
reconhecer que os exércitos 5o a
6o sob o comando do teiiente-fjc-
neral Joseph Stillwell, devldamen-
te reforçados, estão infligindo es-
pantosas baixas ao inimigo em
toda a Unha de togo que se es-
tende desde um ponto situado n
cerca de 15 quilômetros ao norto
de Touiigoo até ás posições de
acesso a Mandalay.

O comunicado oficial dado a
conhecer aqui sobre a situação na
Birmânia, diz textualmente o se-

V

atividade em terra limitou-se on-
tem a contactos de patrulhas,

i ii-ui „.,«,«*,  sendo tampouco sem Importância
observadores locais a acreditar j a atividade aérea neste setor, du-
oue o presidente Roosevelt I rante o dia.
e_tá começando a tomar inte-1 "Nossas forças continuam »ledt

resse mais profundo pelo desen-
volvimento das negociações.

,,  do o numere de embarcações di
navio patrulha»»trtr contra subma.ih-jp,

o secretario acentuou que srlam
brevemente postos em serviço no-
vas unidades destinadas io .'atru-
Ihamento costeiro, sendo qua 200
delas mediriam UO pés de com-
prlmento, 250 outras 173 pés e, 150,
teriam 180 pés de comprimento.
Acrescentou ciue as entregas doa
pequenos dlriglveis estavam sendo
efetuadas "perfeitamente bem" e
que esses dlriglveis seriam vallo-
sos" na caça aos tubmariacs ini-
migos".

DESTROVER AFUNDADO
LONDRES, 7 'R."> -- O des-

troyer "Havock" cuia perda foi
anunciada cedo, teve sempre uma
carreira aventurosa, desde quando
rol comissionado cm 1E"37.

Apenas, um mês depois de co-
mlsslonado, foi o "Ha-cick" bom-
bardeado por üm ac-rcplano de
guerra, ao larío do Algeila, pot
ocasião da guerra civil t,a Espa-
titia. No iric-mo ano, quando na-
vegava á, noite, entr. Vaiença e
tlartagena, um submarino nfta
Identificado ofi'm__i tnipedea-10
Cargas de profundidade fi vam ar-
rerressadas do ¦'HaTtiok'' acrf-dl
tnndo-se que o submarino tenha
afundado.

O "Havoclt" e.a um dos cinco
destroyers que '.iene tra ram ri o
fjcrd de Nar**ic:<, hô dois anos
rtssados, e o mesmo que diuil-
ficou seis dest-1'oy.irs nazistas. Na
batalha de MiliP"*.:'. seu cnman-
Cante o tenente G. U. O Wnt
cVlngs. mandou lçar no mostre o
sinal: "Estou ao imlõ «Ja ."Pa- &° \
cm-T.dor "Pola". Se pud'«r t»bor-
c'n-lo deverei ií« n-ia-"»*- com car-
pai de profu-l-HJile «'.flu que lâ
não tenha mais torpedos?". Entre-
1i:r;te outro dei r» ye-.- «jue il_._a
terpedos, acabou cim o «iav',0 Ha-
rarje. ... -.

C "Havock" cl-slc<*a*a 1 340 tn-
nel fc d as.

O "TEMPESV AFVNVADO
LONDRES, 7 -*R.°' — Anuncia

o Almirantado britânico que, ten-
do transcorrido o tempo para o
regresso ft bane rto Mibmurmo
"Tempest", essa unidade da Mari-
nha deve ser coni-.ldnratl.i pevdida,
tendo sido avleados '-•* pj^ites
da-» vitimas. , „__
COMO ESCAPARAM OS NAVIOS

NORUEGUESES
LONDRES, 7 (R I — "Jma jo*

vem enfermeira norsusuesa — uma
sorridente loura de 19 anos — en-
contrava-se a bordo de um dos
navios noruegueses que efetua tam
uma viagem arriscada através do.»
campos de minas do Sk.igeiM'-:. cm
plena luz do dia, para escapar de
Gotemburgo, na Suécia, rom des-
tino ã Grã-Bretania.

Os navios que dcUgsn.etaivim lu-
3lr e conseguiram passar o cabo
Llndesnes, alcançando o alto mai
foram ainda perseguid.is pelos" ale-
mães, até que -.onses'-nr.',m avls-
tar a costa britânica.

A Jovem norueguesa velo á Gra-
Bretanha, com o tito de rever o
seu namorado que não via desde
1939. Descrevendo a -orrida atra-
vês do Skaggerrak. a enfermeira
declarou: "Avistamos *s navios
alemães. Pouco depois, os aviões
de bombardeio "Helnkel" estavam

conferenciãrla.
ainda lioje com sir StaCford,
respondeu que não tinham ne-
whum entendimento marcado.

O Primeiro Ministro de Iviis-
simir, sr. Jamhu Oahmir. de-
clarou hoje que o seu B-stauo
concorda inteiramente com
uma só União da comunidade.
Bateu-se pela nomeação de
um membro Indiano para a
pasta da Defesa, afirmando:

"A defesa ê uma questão da
índia e todos os Estados estão
interessados de maneira vital
em que um dos seus membros
assuma a pasta respectiva.
Não haverá realmente nenhu-
ma dificuldade em que o mem-
bro da Defesa e o comandante
em chefe trabalhem conjunta-
mente no prosseguimento da
guerra".
Ainda ha esperanças

de um acordo
BOMBAIM, 7 (De H. R.

Stimson. da Reuters) — A
previsão para o desfecho das
negociações britânicas mantém-
se mais animadora. As conver-
sacões realizadas esta manha,
em Nova Delhi. entre Sir Staf-
ford Cripps e o presidente «lo
Congresso Indiano, sr. Azad,
não esclarecem, ainda, contu-

0 Governo de Vichy
Envia Um Protesto aos

Estados Unidos
A NOMEAOXO DE UM CON-

SUL NOUTE-AMEKICANO
.PARA BRAZZAVILLE 1IUA
Cu.mu 1'At/r A ÜE CONSIDE-

RAÇÃO
BERNA. 8 (.li;") — O gover-

no de Vichi enviou instruções
ao seu embaixador em Was-
hington para apresentar um
protesto contra a nomeação de
uni cônsul geral dos Estados
Unidos em Urazzaville (.Congo
Francês Livre) cie acordo eom
um despacho de Vichi para a
agencia de noticias italiana.
Acentua-se que a nomeação nao
imborla no reconhecimento dos
Franceses Livres pelo governo
americano, mas constitue uma
falta de consideração ao gover-
uo francês".

cadas ao trabalho de ocupar e llr-
rnar-se nas novas posições, que
agora correm ao norte de Tha-Yet-
Myo. cidade situada a -erca de SO
quilômetros ao norte de Prome.

"As instalações petrolíferas e as
fabricas de cimento de Tayet-Myo
e Alan-Myo foram demolidas com
pleno êxito pelas nossas tropas
ante de se retirarem."As ultimas informações aqui
recebidas indicam que u colunu
Inimiga que opera na margem ocl*
dentral do Irrawady, se encontra
agora ao norte de Kamoa, t.-u feju
na metade do caminho entre Kio-
me w Tayat-Myo e a outra coluna
q.ie manobra na maraje... nr,e:ital
do rio se encontra perto ca

Myaung-Bmzenk e está avar.çando
para o norierte, pelo vale do rli»
Sinjok."Uma ctdade da Birmânia e.vix-
trai fo' ocir.bardeada oufcsm pela
manhã. Poucas vitimas e nenhum
dano, fot o resultado da ucur-
são."Uma Informação de fonte ml-
Utar revelou que se estã. tiwariQO
um violentíssimo duelo de e.iii.'ha>
ria entre as forças nlpoi.leas e
chinesas, a poivos qullomotiob ao
norte de Touneoo.

"A respeito da situação de Man-
daley, o liifor'ii"...ite der'aiou qua
nessa região operara conj\uiTnr.eh-
te as forças ae"eas norre-air.erlcu-
nas da índia, *ob o comando do
brlgadelro-geueral Louis Bnen.-ton
e as do grupo do voluntários yau-
kees comandados pelo ccmnel cr.e-
nault".

Poi esta a primeira referencia
que se luz a atuação dr.s fanosos
aviadores voluntários, há ncica de
de» dias. Menelonou-i» tambem
que a coluna niponica que avtiu-
ça pela margem ocidental do no
Irrawady couta com o apoio üe
cem caminhões e dez tanques.

U mesmo Informante relatou que"não temos recebido novas noti-
cias de Ceilão. As forças que têm
a seu cargo a defesa da ilha es-
tão integradas exclusivamente por
voluntários e a maioria deles, la-
clusive os oficiais não são euro-
peus". Esta proporção é prepon-
derante no que diz respeito As
tropas de infantaria, de engenha-
ria e do corpo de saude.

Dois navios japoneses
afundados no mar da

China
WASHINGTON, 7 (R.1 — O

Departamento da Marinha
anuncia que um submarino
norte-americano operando no
mar da China afundou um na-
vio de passageiros niponico de
dez mil ion'1'rlas e um car-
gueiro de 5.000 toneladas.

Contra Bàtàán
WAaiiUNuiu.i, / (li.) — ü

Departamento da Guerra anun-
cia aue o aVau_o japonês cou-
tra o centro da linha de bula-
lha dos americanos, na Penin-
suia uc batuuU' vai prüsse_uin-
üo sob o amparo de tanques e
artnliaria. lendu o inimigo cou-
seguido algumas vantagens aüi-
ciònais. . „

Us japoneses lançaram tro-
pus frescas a lula c amlioa us
lados estão soirendo aNUiu.ia
perdas.

A. sorte de 60 mem-
bros do servço aus-

íraliano
NOVA VORK, 7 (Ú, t'.) —

Revelou-se agora a sorte cor-
rida por 60 membros do Pes-
sc-al do Serviço Australiano, ími
virtude da ocupação da ilha du
Nova Bretanha pelos .íupoutât^
nos primeiros dias de icveiii-
ro.

Devido a falta absoluta de
alimentos e a falta de ariiius,
os austr ili.uios se viram »ibri-
gados a render-se íu.cOhdiciO"
nalmente ua região de Gns.mativ.
Diz-se Ciue o grupo de desem-
barque que linha descido tle
um "destroyei"" japonês os
mandou I*. rmar em fila com as
mãos amarradas nas costas e Os
fez marchar para uma embos-
cada, eliminando-os com tiros
e baionetas.

Chineses combatendo
com os japoneses

PERTH. 7 (U, P.) Austra-
lia. — Um tenente britânico
que aluou como espião na re-
taguarda -japonesa de Mu laça
manifestou que segundo os *«eus
cálculos de CO a 70 pm- cento
tias tropas niponicas são cons-
IUnidas de soldados chineses
procedentes de Formosa, liai-
nan e Canlo".

Novos Contigentes
Estão Chegando

Americanos
Austráliaa

Os Japoneses Têm Ocupado filg umas Bases Nas Ilhas

Dr. Emygdio F.
Simões

Da Assistência Medico Vi-
rurgrica dos Empregados

Municipais
CLINICA GERAL —

VIAS ÜR.INARIAS
Consultório : EUA DA CA-

RIOCA, 6-4.» andar
22-4774

Das 17 ás 19 horas

MELBOURNE, 7 (De Noel

Monke. correspondente especial
do Daily Mail. por intermédio
da Reuters) — Novas e nume-
rosas tropas americanas chega-

rain à Austrália, e iá se en-

con iram acampadas c prontas

para enfrentar qualquer tenta-
tiva de desembarque dos .lapo-
neses.

Viajei para a Austrália em
companhia dessas tropas, as
quais, durante os últimos pe-
riodos da viagem, tiveram unia
experiência jocosa, ouvindo a
emissora de Tóquio, anunciando

Os Aviões Japoneses Não
a Atacai Poitos na

Voltaram
índia

Tambem Não Se Registaram Ataques Contra a Navegação no Golfo de

Bengala — Uma Informaç ão da Emissora de Tóquio
, -., j «__>inii nueitroleo, ocasionando pequenos

verno de Madras reVe-OU que iroie resultaram vitimas,
o pnnieirp.ataque sobieViza Qanos cocanada 

como em
O QUE INFORMA A EMIS-

SORA DE TÓQUIO
CHUNGKING, 7 IR.) —. A

emissora de Tóquio irradiou
boje, á noite um comunicado
militar, dizendo que o ataque _.
ás unidades britânicas, na Baia . costa foi atacado

:;i:patam foi feito pela manha,
contra navios inimigos que se
aproximavam do porto. ISÇS-
sa ocasião, nenhum objetivo na

de Bengala, íoram levados a
efeito pelas mesmas unidades
niponicas quo atacaram a ciria-
dc de Colombo capital do Cei-
lão.
COMO S.T3 DEU O ATAQUE A

VIAZAPATAM
MADRAS 7, (R.1 — O De-

partamento da Defesa do go-

sobre nós, e, até o anoitecer, ti-
vemos de suportar ataque sobre
ataque do ar. Foi uma cena ter-
rlvel. A cada momento, espera-
vamos ver o navio voar em peda-
cos. Por vezes e vezes sem conta,
nao pude saber como ninguém foi
ferido, apesar dos projeteis dae
metralhadoras, espalha rem-se pelo morreu Ul
convés. Estou r-outentisslrna por r? • '
ms encontrar na Inglaterra".

O primeiro ataque á área das
docus ocorreu mais ou menos
ás 13.30 (hora local) e O st-
gundo, ás 19 horas. Jodas as
bombas — cerca de vinte
foram lançadas na área das
docas, causando pequenos tia-
.nos às instalações portuárias.
Foi liReiro o numero de vitimas
e a cidade propriamente nua
não foi atacada.

O primeiro ataque foi efe-
tundo por Um avião isolado,
contra uma lancha «ue escolta-
va outro á entrada dó aorlo. y
avião metralhou ánibos os bar-
cos ficando ferido uir. dos tri-
Dulanles d» lancha. Outro

itaquc contra ter-
por cinco apare-

lhos. contra instalações de Pe-

Tanto em Cocanada como em
Vizagapatam nenhuma bomDa
caiu sobre a parte principal tia
cidade Cocanada teve um no-
vo alarma ás 16.30. não ocor-
rendo ataques. .,

Em ambas as cidades, a rea-
ção do povo foi boa. Novos ln-
formes serão divulgados logo
que o governo receba porine-
nores.

MADRAS. 7 (R.*) — Um "o-
vo comunicado oficial que aca-
ba de ser divulgado, informa:
— "Hoje de manhã soou um
alarma mas não apareceu ne-
nhum avião inimigo. Não se
registaram novos ataques depois
rios «le Vlzaaapatahi e Cocana-
da, no dia de ontem. Detalhes
sobre esses raides revelam que
os ataques foram realizados por
cinco iivióes cada vez, sendo
ligeiras as baixas. Não se re-
gistanl novo.-, ataques contra o
n_«.'egaçào do Golfo de Behga-
la".

que o navio em nue viajavam
havia sido afundado.

Era esta a primeira experién-
cia direia da propaganda menti-
rosa do inimigo.

Tive o meu primeiro visltim*
bre da eficiência desses solda-
tios yankees de 1942. nos pri-
meiros exercidos de botes-sal-
Va-vidas: desde que embarcara
e todo o navio parecia uma ca-
sa de loucos, dando a perfeita
impressão de um quadro que
antecipasse O ataque.

O procedimento dessas tropas
foi interpretado como um bom
augurio para as operações fu-
turas. pelos nossos aliados.

O general australiano, Bia-
mcy. com O qual fiz a travessia,
ficou, ele próprio, impressio-
nado ante o referido exerci-
cio de botes-salva-vidas e (üs-
se:"Esses rapazes são formados
de excelente estrutura".

As tropas a bordo pareciam
rie todos os cantos dos Es-
tados Unidos. Não só os oíl-
ciais de todas as patentes, co-
mo os soldados estavam anslo-
sos em conhecer a Austrália,
e o Estado Maior do general
Blamey e eu próprio, passava-
mos o dia inteiro ocupados em
lhes fornecer detalhes p confe-
rencias a respeito daquele país

Houve um momento dramatl-
co, no alojamento dos oficiais,
quando o radio anunciou qnp
o general Mac Arthur havia
desembarcado na Austrália pa-
ra assumir o comando da
área dos Anzacs.

A noticia foi aplaudida calo*
rosnmente, e o general Bia-
mey, como bom esportista, grl-
lou: "Que esplendida no-
meação".

O comissário de bordo mos-
trou a "coleção tle rádios por-
tateis". tomado das tropas, co-
mo medida de segurança, «lu.
rante a viagem. Eram em nu-
mero aproxim.iflo de ""OO. Ago-
ra. os soldados usam esse?
Rnarelhos nos seus acampBmcn-
tos australianos, entre çertn-
gll eira s e cada dia que passa
sem aue cheguem noticias df
nenhum desembarque do.* iapo-
neses na AuFtraliP. os "dOugh*
hnvs" ísoUlnrlo de infantaria do?
Estados Unidos*!, estão princi-

plantio a ficar inquietos, anslo-
sos por partir ao encontro do
inimigo.

OS JAPONESES PRE-
PARAM-SE PARA UM

ATAQUE *
PORT MORKSBY, 7 fPol

Christian Polklod, correspondeu-
le do iornal "Dailv Mail".
através da Reuters) — A zona
tle guerra anzac talvez venha a
ser o cenário dos mais violen-
tos e maiores combates aéreos
dentro de pouco tempo.

Os tii.ôcs realizaram novn.1
desembarques nas ilhas situa-
das ao norte da Austrália —
tlcsenibarquei; esses ni'e lhes
permitirão criar novas bases ne-
rens.

Ademais, reforçaram a sua
aviação na Nova Guind*.

Esses reforços foram impou-
i tos aos japoneses, em virtude
I dos violentos castigos cine os
. seus aviadores sofreram ultima-
I mente.

Os japoneses foram de tal mo-
do batidos, aue os australianos
conseguiram obter a superiorl-
dade aérea local, embora essa
superioridade nossa ser dispu-
tada quando os novos aviOcs
niponicos entrarem em ação.

Os mais recentes desembar-
ques inimigos foram efetuados
em quatro pontos na Ilha «te
Bougainville. no norte do ar-
.1'i-oelngo de Salomão.

Foram realizados nor uma ne-
quena forca naval, composta nàsua maior parle de destrovers
c se bem que nno venham aatelai* imediatamente a posiçãoaliada, contribuíran para «íueos nipões ampliem as suas pa-milhas aéreas

Não existem provas das ale-gnç5es rpilas nor emissoras dnLixo sobre 'Jci»pin'virniies leva-dos a efeito em Guadalca-
nar.

O vnlnr dos ntaoues aeren-?
dos aliados ficou patenteado
peln fato de haverem os iano-neses perdido, pelo menos. 15aviões, e oi-ovavelinente. outrOso. entre cacas e bombardeiros,
na recente "blilzUrieg" realiza-
cia na Nova Guiné.

Essas operações não só pre!u-diçàram a ação niponica contraPort MoresbV, mas lambem
Impediram os seus movimentos
ein direção ao sul

**-..
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ri TRAGÉDIA DO 'CABEDELO'

O desaparecimento do "Cabedelo"

é uma dessas tragédias que não

podem deixar de trazer uma
grande comoção e, ao mesmo

tempo, uma enorme revolta ao coração de

todos os brasileiros.
O navio nacional deixou o porto de

Filadélfia desde 14 de fevereiro passado.
E até hoje náo se tem noticia dele nem
de seus tripulantes. Provavelmente, foi tor-

pecleaclo sem prévio aviso por um corsário
do Eixo. E talvez tenha desaparecido, em

poucos minutos, no melo do Atlântico, sem

que o telegrafista de bordo pudesse irra-
diar o seu pedido urgente de socorro. Ante
o mistério que envolve as vitimas do sinis-
tro, a nossa imaginação reconstitue liorro-
rizada o assassinio desses cincoenta e cinco
brasileiros. Não se sabe, evidentemente, se
os nossos patrícios tiveram tempo de to-
mar os botes de salvamento. Ou se foram
aprisionados pelos flibustelros, que armam
as suas tocaias nas grandes rotas mariti-
mas. Se escaparam — o que 6 pouco pro-
vavel — estarão agora, na melhor das h'-

poteses, submetidos a trabalhos forçados,

para que o Reich possa levar a guerra e a
destruição a todos os recantos do mundo.
Enfim, qualquer que tenha sido a sorte do
"Cabedelo", estamos diante dum novo cri-
me das potências do Eixo contra a civili-
zação.

•"•¦*

Não ha, nas guerras modernas, dramas
iguais aos dos navios mercantes afundados
pela pirataria das nações de rapina. Nas
proezas dos antigos piratas, desde os tem-
pos dos fenicios até o fim do século XVIII,
nada existe de comparável aos episódios da
moderna guerra aérea e submarina. Os an-
tigos meios de destruição não sb pedem
nem de leve equiparar aos torpedos e ás
bombas aéreas da atualidade. Alem de dis-
porem de recursos que lhes permitem o ra-
pido afundamento dos navios mercantes, os
corsários nazi-fascistas não dão aviso pre-
vio ás suas vitimas. Atacam-nas de surpre-
sa, visando o sacrifício premeditado das
tripulações e dos passageiros.

Por isso, não ha nas lutas do nosso
tempo nada que se compare á epopéia da
navegação mercante, que é a vitima pre-

íerlda dos novos bandidos do mar, exata-

mente porque é a mais vulnerável. De íato,

os barcos mercantes não dispõem de pro-

teção militar ou meios adequados de defesa,

de modo que se tornam uma presa fácil

para os submarinos que fazem a guerra

de corso.
Por isso, os humildes tripulantes desf.es

navios são os maiores heróis da guerra.
Seu martirológio constitue um dos atesta-

dos mais altos da generosidade e do espi-

rito de sacrifício dos homens do mar, cuja

coragem sempre foi legendária.
Haverá, de fato. tragédia equivalente

á desses grupos de tripulantes que erram,
durante algumas dezenas de dias, ao sabor
das águas, em frágeis botes, vendo diária-

mente desaparecerem as suas pequenas ra-

ções de água e viveres? Nenhum dos gran-
des dramas da literatura clássica, desde os
tempos de Eschylo até o começo do século
XIX, pode apresentar nada de comparável
á agonia lenta dessas tripulações. São con-
denadas a uma morte horrível, em peque-
nas balsas que o mar enfurecido açoita,
elevando a um verdadeiro paroxismo o so-
írimento para sempre ignorado desses he-
róis do mar.

* D *

Diante do desaparecimento do "Cabe-

delo", pensamos também na indizivel an-
siedade e nos sofrimentos das famílias des-
ses marujos. E não podemos calar a nossa
indignação diante da nova selvageria fria-
mente praticada pelos piratas do Eixo. Só
um poeta da grande estirpe lírica de Cas-
tro Alves seria capaz de traduzir em nos-
sos dias a intensa emoção que o povo sen-
te diante do crime praticado contra o nosso
pafs. Estamos realmente vivendo uma das
épocas mais trágicas do mundo. Episódios
iguais a esse vêm demonstrar tudo quanto
ficamos devendo á Inglaterra, que ha quase
três anos defende as rotas marítimas do
mundo, ao preço dos mais duros sacrifícios.
Do mesmo modo que aniquilou os piratas
antigos, estamos certos de que a esquadra
Inglesa mais uma vez salvará a nossa ei-
vilização, permitindo que os pacíficos na-
vios mercantes de todos os paises voltem
ás suas rotas, para sempre livres dos cor-
sarios do Eixo.

ANTÔNIO BENTO

As Emissoras Alemãs Anunciam Uma
Trégua Em Toda á Frente Oriental
Enquanto Isso, Centenas de Divisões do Ex ército Russo Preparam-se Para a Espera-

da Ofensiva da Primavera
Os Russos Obtiveram Uma Vitoria no Setor Je Kalinin Retomando Onze Localidades

sou o Ataque Alemão Contra Murmansk
Fracas-

NOVA YORK, 7 (U.P.) — As emissoras alemãs difundi-
ram informações, com objetivos de propaganda, nas quais, ao
anunciar que a batalha de inverno na frente russa pode ser
considerada como virtualmente terminada destacam, com mu-
sitada insistência, que o moral alemão não decresceu. DizPm
que a luta nessa frente cessou de fato e que haverá uma
pausa nas ações ao largo de toda a frente, porquanto o de-
gelo toma intransitáveis os caminhos e impede os movimentos
em grande escala, por algum tempo.

Acrescentam que esse periodo de trégua será aproveitado
por ambos os contendores para reagrupar e centralizar suas
forças para a estação seca.

Preparam-se para a
ofensiva germânica

LONDRES, 7 (Do observador ml-
lltar da API para a Reuters 1 —
Os russos preparam-se para «nfren •
tar a ofensiva germânica prevista
para a primavera. O Alto Coman-
do soviético concentrou centenas
de dtvlsões na região situada en-
tre Murmansk e Soroka.

Durante o período decorrido en-
tre o dia 29 de março e 4 de abril,
os alemães perderam 415 aviões
contra 84 dos russos.

Os russos anunciam que nao se
registaram grandes modificações
na Unha de frente durante esses
últimos dias, mas salientam que
as tropas soviéticas retomaram on-
„/. in^oiirtcirioü aos alemães no se-

¦ Intercâmbio Cultural
Entre Estudantes das

Universidades Técnicas
do Brasil e Portugal

A SUGESTÃO DE UMA RE-
VISTA LISBOETA PATROC1-
NADA PELO EMBAIXADOR

ARAÚJO JORGE

LISBOA. 7 (U. P.) — O cm-
baixador brasileiro, dr. Araújo
Joi-fíe aceitou a sugestão apre-
sentada pela revista técnica
"Agros", órgão oficial do Ins-
tituto Superior de Agronomia,
no sentido de estabelecer uni
ativo intercâmbio cultural com
os estudantes das Universida-
des técnicas brasileiras.

O sr. Arau.io Jorge facilitou a
remessa ao Ministério da Eau-
cação do Brasil, de uma mensa-
geín de saudação dá diretoria
da revista "Agros". dirigida
por estudantes portugueses,

I ITT- *  ——¦

REUNIU-SE 0 CONSELHO DE
GUERRA DO PACIFICO

Os Preparativos da Contra-Ofensiva Foram Mera-
cionados Pelo Presidente Roosevelt

WASHINGTON, 7 (R.) — Po-
ram reveladas certas informações
sobre reforços tanto de homens
como de abastecimento, enviados
dos Estados Unidos para vartoB
pontos do teatro de guerra do Pa-
clflco.

Membros do Instituto
de França Presos Em

Paris

AS AUTORIDADES ACUSOU-
ÜS DE EXERCEREM PROPA-

GANDA POLÍTICA
VICHY, 7 (U. P.) —Dez

membros do Instituto de FraU-
ça foram detidos em Paris e
privados da liberdade durante
três dias, sob acusação de
exercerem propaganda politica.
Todos eles foram restituidos a
liberdade, e a imprensa daque-
Ia capital ao noticiar o fato,
diz que os detidos não se ha-
viam apercebido de 

" 
que entre

os documentos recebidos_ cm
sua correspondência diária e
que haviam arquivado, figura-
vam peças daquela natureza
Segundo a versão do "Paris-
Midi", dois deles são membros
da Academia de Ciências Morais
p. Politicas. sete outros da de
inscrições, sendo o restante O
famoso SaVant,

Apelo aos Operários
DETROIT. 8 (Reuters) — O

presidente Roosevelt, dirigiu-
do-se, por escrito, ao Comitê
de organização Industrial e á
União dos Operários na Indus-
Iria Automobilística declarou
que se renunciarem aos sala-
rios duplos para o trabalho i;os
domingos e feriados, o dinheiro
assim arrecadado deverá ser
aproveitado em beneficio da
nação. Onde for necessário,
serão estabelecidos contratos
para sua garantia.

A Linha Aérea Nova
York-Bermudas ou

Açores
LISBOA. 8 (Reuters) — A

Pan American anunciou ontem
a nova rota dos Clippers a ser
efetuada duas vezes por sema-
na, da linha de Nova York para
Bermtidas ou Açores (segundo
a? condições do tempo), ou de
Nova York para Bolama (Gui-
nê Portuguesa) e Lisboa, e vi-
ce-versa e o serviço quinzenal
rle Nova York-Míami-Lisboa c
vice-versa.

NA ÍNDIA ,
Declarações de Neliru

NOVA DELHT, 7 (Por Sam
Brcwer, do Dailv Mal], especial
para a 11. — Pandit Nehru,
lider do Partido do Congresso
Hindu', revelou. Hoje, duran-
le uma entrevista com o autor
desta crônica, as principais ra-
zòcs que levaram os hindu s a
insistir para a obtenção de um
absoluto controle sobre a de-
fesa da Índia.

Um ministro hindu' da Defesa
— explicou Pandit Nehru —
poderia facilmente reunir uni
considerável exercito, capaz de
disputar palmo a palmo a pos-
se do território nacional com
mesma decisão com que os
camponeses russos estão defen-
dendo as suas terras. Entre-
tanto, antes de tudo os solda-
dos desse exercito deveriam
saber uuc a sua recompensa se-
ria apenas uma — a liberdade
o a independência. E? claro que
a parle técnica c a que diz res-
peito a condução das operações
militares ficaria a cargo dos te-
cnicos ingleses, oficiais com
grandes conhecimentos das con-
dições de luta no Extremo Orí-
ente.

Nessa ocasião. Pandit Nehru
chamou a atenção do repórter
para a hábil propaganda lan-
cada pelo radio de Tóquio, que
repete todos os dias para os
milhões de ouvintes hindu's o
mesmo de sempre: — Es-
tá se aproximando o exercito
libertador: Alem disso, se-
jjumlo Nehru, é mais que Pro-
va que os japoneses tenham
conseguido encontrar alsfuns
opurtunistas, desertores ou trai-
dores entre os prisioneiros hi"-
du's feitos nos campos de bata-
iha do Extremo Oriente, com o
auxi'io dos quais tentarão con-
vencer o povo indiano que se
trata de um outro exercito hin
dn' que avança "apenas para
liberta-lo"."O perigo desse exercito —
afirmou Pandit Nehru — não
reside absolutamente no seu
poderio militar. Não. Apenas,
se os Hindu's não tiverem a to-
dependência que aspiram, alia-
da ao poder necessário á pro-
pria defesa, passarão a acredi-
lar que se trata realmente de
um exercito libertador que se
aproxima. Se os hindu's já fo-
rem independentes, limitar-se-
ão a responder aos cânticos de
sereia da propaganda niponica
dizendo apenas qUe .iá são in-
dependentes lambem e que nao
precisam de nenhum etercito li-
bertador para salva-los.

Assim Pandit Nehru acredita
que o primeiro objetivo de um

¦futuro ministro hindu' da De-
fesa *crá o de criar um grande
exercito nacionalista, cujos sol-
dados, sabendo-se livres c in-
dependentes, preferirão morrer
a ceder uma r>olesnda sequer do
sen solo aos invasores.

"Veia o exemplo de Rurma e
da Mnlaia — observou Nehru ao
repórter — onde Uma erande
parte da população mostrou-sn
e continua a mostrar-se hostil
aos aliados. MiiS. se nos derem
n Hhcrdade necessária pura de-
fpnder a ttn^n, terra, nada disco
ocorrerá na índia".

Os preparativos para a eventual
contra-ofensiva foram menciona-
dos pelo presidente Roosevelt. na
reunião de hoje do Conselho de
Guerra do Pacifico. Essa reunião
durou cerca, de 90 minutos.

Lord Halifax declarou apôs a
conferência: — "Houve larga troca
de opiniões sobre a localização de
munições". Acrescentou que o
presidente fizera um sumario ge-
ral acerca dos reforços, em homens
e material, que os Estados Unidos
enviaram para vários pontos do
Pacifico.

Disse Lord Halifax qtie a rese-
nha apresentada pelo presidente
foi muito encorajadora.

O ministro da Nova Zeelandta,
sr. Nash, declarou a respeito da
reunião: — "Tudo está indo ex-
celente e esplendidamente. Nfvo
poderia ser melhor. Não sei de
nenhum conselho ou reunião aue
tenha feito mais do que este con-
sei lio está realizando".

O delegado chinês, sr. Soonií,
repetiu as palavras de Lord Ha-
lifax de que a reunião "foi muito
encorajadora". O ministro da Ho
landa disse que a conferência "ex-
cedeu a espectativa".

Segundo o ministro canadense
Mac Carthy, o presidente deve
fazer alguma declaração íoore a
reunião, ainda hoje. Dl-iss que n
primeiro ministro Mackenzic tal-
vez assista á próxima reunlfn dn
Conselho a efetuar-se na semana
vindoura.

O sr. Harry Hopkins, qu? parti-
cipou da primeira, não esteve nes-
ta segunda reunião. O sr Evatt,
ministro australiano, não se rotl-
rou após a conferência, ficando
para manter novos entendimentos
com o presidente Roosevelt.

AINDA A DECLARAÇÃO
PHUn.OHIWi-n.OOSF.VELT

CHUNvjKUNU, I (K.) - A
necessiuaüo de uma "(Jarta do
t-'aciiioo" toi acentuada nas co-
luuas uo iniluenta jornal "Ta-
kung-paó". uiuuus&aiixlo a au-
Bestai» do contra almirante
xjLarry iarnalia a respeito ua
Carta, o jornal diz que a Ue-
clarayào conjunta Ghurchill-
Koosevelt não abrageu a re-
tíiào do J.JacUico nem os seus
problemas, da mesma maneira
como náo incluiu o Japão entre
o Inimigo comum das JJemocra-
cias.

O "Takung-pao" diz adeante
que o espirito da citada carta
cio Pacifico deveria incluir a li-
bertação da Coréia, de. Kiuchiii
e das Índias Formosas da do-
minasão japonesa. Os proble-
mas das Índias poderiam spr
facilmente resolvidos, diz e
jornal, se uma "Carta, do Pa-
cifioo" fosse instituída sob
uma base de igualdade e de
respeito mutuo.

Acrescenta o jornal que, de
futuro, a China não tolerará a.
existência de nenhum vestígio
de imperialismo nos seus do-
minios nem ficará contente
com um semV-estatuto colonial.Ĥ  - > m*m~* •• ¦¦—»

ue localidades
tor de Kalinin. Os alemães ex-
perimentaram ai perdas pesadas

No setor de Kharkov as tropas
soviéticas desfecharam ataques
contra três pontos diferentes e
conseguiram abrir uma brecha nas
defesas da zona sudeste da cidade.
Aliás, o fato foi reconhecido pe-
los alemães.

Na região situada a leste de
Smolensic as tropas germauicas es-
tão desenvolvendo desesperados
estorços com o fim de manter suas
posições ao longo da passagem es-
trelta que conduz ao bolsao de
Vlaüina-Rzhev.

Os raids da aviação niponica
contra os portos da índia indicam
que a ameaça inimiga e muito sé-
na.

Na frente da Birmânia nenhu-
ma modilicaçao Importante na si-
tuação do setor de Irrawady, ou
em redor de Touugoo. Os jupone-
ses nao alcançaram a regiáu pe- j
trollleru de iviagwe. O comando j
britânico procura diminuir a es-
tensão das Unhas de Irente para
melhorar suas delesas.

As tropas chinesas reforçaram
as posições que ocupam no setor
norte de Taungoo.

Os aliados realizaram raides vio-
lentíssimos contra os aerodromos
niponicos de Baoaul e üasmata
na Nova Guiné. Essas bases Ja-
ponesas de Invasão contra a Aus-
tralia foram grandemente danifi-
cadas. Nas Filipinas, o general
Walnwrlght resiste valentemente
aos assaltos desfechados pelos nl-
ponleos.

Onze localidades con-
quisladas pelos russos

em Kalinin
MOSCOU. 7 (U. P.) — A

bala lha pelo domínio do ar na
Rússia, .iá atingiu uma mtensl-
dade uào igualada desde Os lu-
riosos combates aéreos de ,lu-
nho ultimo, a.iustando-sc, as-
sim, ao crescente impulso das
operações terrestres.

A União Soviética e a Ale-
maulyi estão empregando uo-
vos modelos de bombardeiros
e caças, nesta gigantesca lula.

Os russos informam que a
produção de suas fabricas, au-
mentada pela constante chega-
da de apetrechos, os quais sao
recebidos, apesar do bloqueio
naval alemão das regiões artl-
cas, próximas de Murmansk,
lhes proporcionaram uma com-
plcta superioridade aérea cm
todas as frentes.

Isto contrasta com a situação
existente no verão passado,
quando se admitia que os ale-
mães dominavam o ceu.

Alem 'disso, os despachos
russos, que descrevem os re-
sullados dos combates aéreos,
dão uma idéia do crescente
poderio da aviação russa.

Em terra, os centros das ope-
rações mais violentas estão na
Ucrânia — onde o marechal Ti-
moshenko desbaratou as linhas
de defesa alemãs. — e no cen-
tro, as tropas do general Zho-
kov, penetraram profundamen.
te através as posições inimi-
gas.

Mais ao norte, os russos obtl-
veram novos triunfos na zona
de Kalinin e anunciam ter rc-
conquistado, ali, 11 localidades
povoadas. . .

O comunicado emitido pela
emissora russa, esta manhã,
diz o seguinte:"Não se registaram modillca-
ções materiais na frente, du.
rante as ultimas 24 ho-
ras". , .

Também informa que em toda
a frente se lutou encarniça-
damente.

Os detalhes das vitorias ae-
reas russas foram proporciona-
dos por uma irradiação especial,
a qual diz aue nos últimos 8
dias. os caças soviéticos, en-
tre os quais figuram gran-
des quantidades de "Spilfire" c
"Tomahawak". destruíram 41a
aparelhos alemães, perdendo os
russos somente 8-1 aparelhos.
"Somente no domingo — acres-
centava a irradiação, 0s alemães
perderam 119 aviões, contra 7
russos.

Ao se referir u tentativa da

iniciaram no domingo, apesar
da extraordinária resistência do
Inimigo-.

A fúria da luta na Ucrânia
aumentou com os ataques ae-
reos russos no triângulo Khar-
kov — Dniepopotrovik — Ta-
ganrojr, baluartes alemães da
zona.

A aviação soviética operou
em estreita colaboração com a*
forças de tanques do marechal
Tinioshenko, consoante as me-
lhores táticas de "blitzkrieg".

Os russos dizem, que. devido
á essa ação combinada, o ini-
migo foi "dizimado em mas-
sa".

O marechal Tmoslienko, de-
pois de suas vitorias sobre os
exércitos alemães, (i° e 17°,
anunciadas ontem, continuou
acossando hoie os núcleos de
resistência que ainda restam.

Acredita-se, que agora, a. si?
tuação na frenle da Ucrânia c
parecida Com a do centro, on-
de foram introduzidas profun-
das cunhas entre os pontos for-
tifleados das linhas alemãs. A

gulram acertar com uma só bom-
ba na área do porto.

Quinze aviões [oram destruídos
ou danificados. O resto empreen-
deu a fuga depois de deixar cair
as bombas na baia e nos arredo-
res do porto" anuncia a radio des-
ta capital.
415 aparelhos nazistas

destruídos pelos
russos

ESTOCOLMO, 7 (R.) — Nadn
menos de 415 aparelhos da Luft-
v/affe foram destruídos na frente
oriental durante a ultima sema-
na dos quais 119 somente no do-
mlngo de Páscoa — de acordo
com as ultimas informações aqui
recebidas. De sua parte, as perdas
da aviação russa durante o mesmo
período elevaram-se apenas a 84

A vantagem dos tan-
quês russos

KUIBTSHEV, 7 (U. V.) —V
radio desta cidade anunciou
que 20 super-tanques russos,
de grande tamanho, se aproxl-
niaram, num ataque, até fio-
mente 50 metros dos canhões
antl-tanques Inimigos e so-
mente sofreram avarias de
pouca Importância.

A mesma emissora Informa
que os tanques mpclios do exor-
cito alemtlo, construídos em
1942, ficam multo danificados
quando atingidos ppln forro d na
haterias antl-tanques russas.
Acrescenta que num «elor se
lançaram an atàríue '-"-i fléFfies
tanques; sendo que S ficavam
destruídos.aviões.

Muito embora os dois exércitos , r\ „v;Qn n vnflif) fie
adversai-los estejam terminando os U l]Ue clvlbcl O tttuiu tic
seus últimos preparativos para a Mrionnil
ofensiva de primavera, a luta que I iYLUoLUU
se trava em diversos setores dal .,_.-,_,_.,.¦, „ tv,nu\or^ _ Tn-
frente continua cada vez mais in- ' MOSCOU, 7 (Reulei.sl — in
tensa e sem mostras de qualquer j formação divulgada a meia-
arrefecimento. Aliás, os nazistas . noite pela emissora local:
têm tido muito pouco tempo para j «No decorrer do dia de hoje,

ancial
supremo i se operou na nnna cie irente.

' ontem, 79 aparelhos inimigos

tem uuu nuiiLu [jmiuu iuíhiju [juuvi NO d6COiTGl 00 tua tlc i
concentrar as suas forças antes do i „„„,,„,,,„ m.1fioi-in snbstai
lançar a Wcrmacht num esforço I nenhuma mUtença BUDBHU
miníemn se operou na linha de lie

Gasolina para os
russos

KU1BVSH10V, 7 (R. — Por
Màurice Lovell, enviado especial
da lteuteisl — Uni grupo de

situação, embora vantajosa i>à: i petroleiros carregados de ga-
ra os russos, constilue um pe- ' aolma para alimentar o estor-
ri«0 em potencial, salvo se wo da guerra .soviético partiu
oS russos aumentarem suas úe tíaku para Astrakun, inlci-
cunhas, cerliíicando-se de quo ando asaim uma nova seção de
Os alemães não poderão touiar navegagãò no mar Cáspio. Os

i petroleiros esperavam um aviso
I de Astrakaii, infurmaudo-lhes
j que os gelou da embocadura do

Volga já tinham desaparecido.
I o reinicio do transporte de pe-

troleo e de outras mercadorias
através das 500 milhas de lon-
gitude do mar Cáspio será uma
ajuda importante para acelerar
a distribuição á industria e
aos transportes motorlsadòs.
Como o Rio Volga corre para
o sul, espera-se que o gelo do-
saparecerá agora rapidamente,
mas o movimento ainda não
alcançou e-^ta capital.

a ofensiva e isola-las.

Fracassou o ataque
alemão a Murmansk

MOSCOU, 7 (E.) — "Os seten-
ta aviões germânicos que. tenta-
ram atacar em massa o porto de
Murmansk, no Ártico, náo conse-

ataques" com paraquedists. anun
ciava na irradiação aue fez on-

Grande Transação Com Ite'»- :i "oiic- :' omissnrn rHS
Uma Jazida de Minério

de Ferro
LONDRES, 7 (U. P.) — A

Hulton Press soube, com ex-
clusividade. em círculos mere-
cedores do máximo credito, que
o ffoverno britânico comprou,
de uma companhia inglesa es-
tabelecida no Brasil, uma enor-
me iazida de minério de ferro.

Esta agencia soube ainda quo
os Estados Unidos cooperarão
no sentido de ser orolongado
um rama] Ecrroviarío afé á rc-
f»rid* j*8i(fc.

sa. quando os alemães lan-
carnm (iO desses soldados, os te-
legramas russo* dizem que 

">7

deles foram mortos antes de
chegarem á terra.

Os alemães empregaram na-
raquedistas depois de fracassar
os contra-alaaues, com os quais
intentaram se apoderar de uma
nosição russa, cu.io nome não
foi dado a conhecer.

Quando os paraquedistas fo-
ram aniquilados, os alemães re-
çuáram. não sem antes sofrer
grandes perdas.

Os russos anunciaram, por
outra IDartc. que depois de atra-
veSsar um rio na irrnic central,
ho.i« continuava o avanço rroe

NO PACIFICO
As forças aéreas alia-
das dominam os ares

AiELBOURNli. 7 (U. P.) —
As forças aéreas das nações uni-
das, com bases no norte da Aus-
tralia, continuaram, hoje, do-
minando o ar, com um novo
e violento ataque contra a ha-
se niponica de Lae. em No-
va Guiné.

A atividade na frente aus-
traliana, novamente se limitou
a ações aéreas, ao entrar em
seu quinto mês, a gigantesca
guerra do Pacifico.
Ao findarem os primeiros qua-

Iro meses, as conquistas ja-
ponesas se estendem até um
raio de 8.000 quilômetros, des-
de as ilhas Salomão as coslas
du índia.

Por sua parle, estão se. produ-
zindo fatos favoráveis para os
aliados, o mais importante clos
quais é a completa paralisação
do avanço japonês Para o sul,
depois da queda das índias
Orientais Holandesas, c da
invasão em Lae e Salamaua,
em Nova. Guiné.

O comunicado que descreve o
alague a Lae assim se expres-
sa: ,. •

"Bombardeiros e caças aliados
atacaram Lae. nas primeiras
horas de hoje. Houve intenso
fogo :viti-aereo. porem, o ini-
migo não procurou impedir com
seus aviões os nossos ata-
tiues. Foram bombardeados com
pleno êxito os edifícios e pistas
de aterrissagem. Calcula-se que
vários aparelhos do inimigo fo-
ram danificados pelo fogo .

Entretanto, ao passo que a po-
sição dos aliados na Austrália e
favorável, é grave a que exisle
na índia ou Birmânia, tão es-
Ireltamente relacionadas com a
guerra no Pacifico.

As forças japonesas, que nos
primeiros três meses da guer-
ra. desfizeram as bases aliadas
de Hong-Kong. Malaca, Singa-
pura e índias
landesas, reduzindo a resisten-
cia norte-americana nas Filipi-
nas á península de Bataan, fo-
ram contidas repentinamente
cm seu avanço para o sul.

Isto foi o acontecimento tnals
importante do mês, do ponto
de vista aliado, e seu corola-
rio foi a imposição pelas na-
ções unidas de sua superiorlda-
de aérea, nas zonas de acesso i
á Austrália.

A 8 de março ultimo, os nino.
nicos desembarcaram forças de
invasão em Lae e Salamaua.
sobre a costa setentrional de
Nova Guiné. Seu objetivo era
Port Moresby. chave de aces-
so á Austrália e ponlo básico
para uma tentativa de inva-
são.

Ha dez dias as chuvas tor-
renciais inundam o vale Mar-
kham.

As condições atmosféricas . c
os intensos ataques aéreos alia-
dos obrigaram os jponeses a
suspender seu avanço sobre
Port Moresby.

A situação nas Filipinas, ao
terminar o quarto mês de guer-
ra, parece aproximar-Se de
seu desenlace.

Durante os ullimos tres dias,
forças niponicas em numero
superior. realizaram terríveis
ataques contra os valentes de-
fen sores norte-americanos e fi-
lipinos, conquistando terreno
cada vez mais embora á custa
de terríveis perdas.

Na Birmânia, os japoneses
têm avançado sem cessar con-
tra os britânicos, no vale do
Irrawady. c com menor celcri-
dade contra os chineses,
vale do Sittang.

foram destruídos nos combates
aéreos e nos campos de pouso.
Perdemos 19. aviões.

0 comunicado fin-
landes

ESTOCOLMO, 7 (U. P-1 —
O Alto comando finlandês ex-
pediu o seguinte comunicado:
"Numa grande batalha aérea
travada na zona de Rukajaer-
vi, 6 aviões finlandeses enfren-
taram uma formação russa
constituída por 7 bombardeiros
e 18 caças "Hurricane". 13 ca-
cas e um bombardeiro foram
abatidos pelos nossos aviões e
2 caças e um bombardeiro pela
artilharia anti-aerea. A ar ti-
lharia finlandesa repeliu pe-
quenos destacamentos inimigos
no Istmo da Carelia e desbara-
tou os ataques do adversário
no setor de Auntis".

Efeitos Terríveis des Últimos Bom-
hardeios da R. A, F,

Sete Bombas Caíram Dentro do Centro Urbano
de Paris — A Aviação Inglesa Está Vingando os

Ataques de Conventry e Plymouth
VICHY, 7 tU. lJ.i — Noti-

eius uruceuentes do iJaris lu-
uicani que Uuraiitc a lli'Clirsau
rüuuüauü. na iiuile cie uoniniüo,
pela aviayaò üriUuuca, contra
a labrica ue niotorea Uiidhie-
ithuiie, situada no subúrbio Ue
Cienviliera, a lü quilômetros üa
capital, i bombas caíram (Jeiin
tio üo perlmèntro urbano de
iJaris, sendo este o primeiro
bombardeio que a cidade so-
íreu, desde a devastadora in-
oursãu efetuada pelo alumáea
em principio de junho Ue
1U-10.

As 7 bombas cuiram no aris-
tocràtico bairro de Passy, do
lli» distrlclo municipal, vizinho
do Bois d.o Bologne. O avião
que lançou estas bombas foi
derrubado pelas baterias ale-
mas, e caiu envolto em cha-
mas.

Ü maior dano foi registado
em Ariíenteuil, onde 20 casas
Coram destruídas, saindo uma
pessoa morta e 20 feridas.
Houve também vitimas etn Co-
lombes, onde vários edifícios
foram arrazados. Em Asnlers
um soldado da defesa passiva
foi atingido por um estilhaço
de granada.

A R. A. F. OBRIGA A LUFT-
WAFFE A' LUTA

„ . , . ., LONDRES. 7 (TJ. P.) — As I
Orientais rio- Reais Forças Aéreas Britânicas es

tão obrigando a "Luftwaffe"

exato das bombas lançadas so'ore
a Alemanha, na irente ociaei.-
tal desde que rebentou a guerra
constituem um segredo militar,
porem de acordo com certos cal-
culos se precisaria uma coluna cie
caminhões de mais de 16 quilo-
metros para transportar todas as
bombas de alto poder explosivo
e lncencliarias que encontraram
seu alvo no continente.
NOVO ATAQUE SOBRE A

BEMAN1A
LONDRES, 7 (U. £>,) — Pe-

Ia segunda noite consecutiva,
os bombardeiros pesados da R.
A. F. se internaram ontem so-
bre a Renania, prosseguindo
sua ofensiva de primavera con-
tra essa vilal região da indus-
tria bélica germânica, que,
com esla ultima, foi objeto
da 10ü" incursão.

Em fonte autorizada, se de-
clarou que esse ataque foi eni
menor escala que o da noilo
precedente e que, devido ás
péssimas condições almosíeri-
cas. se tornou difícil compro-
Var seus resultados.

Não se deu a conhecer a quan-
tidade de aparelhos que parti-
ciparam nesta incursão, nem
tampouco o numero dos que
simultaneamente bombardearam
a zona do Rubr.

O comunicado do Ministério
do Ar, referente á atividade
aérea das ultimas vinle c qua-

aj tro horas, se caracteriza, co-
travar a mais intensa guerra ae- 'M° de costume, pelo seu laCo-
rea que jamais se tenha conheci-j nisimv e cujo texto e o se-
çjg * Kliinte :

Às estatísticas do Ministério! "Nossos bombardeiros ataca-
da Aviação, relativas a intensa S ram. á noite passada, ob.ietl
ofensiva aérea contra o continen-
te demonstram que se a "R. A.
P." continuar os ataques na es-
cala atual dentro de poucas sema-
nas terá lançado sobre a Alemã-
nha um peso em bombas maior
do que o lançado pela "Luífcw.il-
fe" sobre as Ilhas Britânicas, des-
de o Inicio da guerra. Se sa m-
cluirem os bombardeios aos terri-
torlos ocupados pela Alemanha uo
oeste a "R. A F." já superou a
"Luftwaffe" no numero de ->om-
bas lançadas.

Os aviadores britânicos «stão
vingando os ataques a Plymoucn,
Couventry, Bristol e outras cida-
des que constituíram os alvos pre-
feridos pelo adversário.

Informações recebidas da A!e-
manha, bem assim como os des-
pachos enviados pelos aviões 'le
reconhecimento da "R. A. F."
revelam que Luebeck é o Cou-
ventry da Alemanha e Essen o
seu Plymouth. Alem disso os da-
nos ocasionados em conjunto as
fabricas de outras regiões do vale
do Ruhr e da Renania superam cs
ocasionados pelas bombas al?mãs
em Londres.

Durante o periodo mais violento
da "blitzkrieg" aérea alemã c:n-
tra Londres ha um ano e melo.
calculou-se que o máximo que a
Alemanha poderia lançar sobre as
Ilhas Britânicas seriam seis mtl

vos inimigos na refílão do
Kuhr e Renania.

Cinco de nosso aparelhos de-
sanareceram.'Aviões do comando de costa
atacaram nu manhã de hoie dois
navios çje abastecimento de mé-
dia lonclafíem.

Uma Unidade foi alcançada
por torpedo e outra por bom-
bas. Não regressou um dos
aviões do comando coslcl-
ro '.

A radio de Berlim reco-
nheceu que a aviação britânica
efetuou ataques ã noite passa-da ua região ocidental do
Keich, porem, se absteve de
fornecer detalhes a respel-
to.

A radio-difusora de Roma,
por outra parte, informou queos despachos de Berlim indi-
cam que varias cidades haviam
sido afacadap. resultando mor-
tos alguns civis e outros fe-
ridos.

A Imprensa Portugue-
sa Elogia o Embaixador

Macedo Soares
LISBOA. 7 (U-W — O "Dia-

toneladas de bombas por mês. , ,.;. .,„ -r icv.no" rUmi™ „„ 
Desde então aumentaram em ta- V_° de Ll?D0.a divulga com pa
manho as bombas e os aviões e os
Ingleses melhoraram suas instala-

fl" i ções para efetuar os ataques.
I Com efeito as Reais Forças A6-

As forças britânicas se retira- [ rcas já podem realizar ataques
ram. agora, para 50 quilômetro» : concentrados, utilizando 300 aviões
ao norte de Prome. enquanto ns cm incursões comuns como a "•->.-
chineses estão a uns de/, ao nor- I cutadã no dominso. contra Colo-
te de Toungoo, no lest*.

lavras elogiosas a noticia da
eleição do embaixador José
Carlos de Macedo Soares para
a presidência da Academia Bra-
sileira de Letras, destacando
seu conhecimento da vida e
cultura portuguesa e sua ami-

nla « a Renania. O numero e peso 
' zade por Portugal.



-"^¦•^«WIPlIl^lJIIVMWWi^OT^^^Wi ^fc^^^^M^^M»MiBl«#«

DIÁRIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Abril de 1942 COMENTÁRIOS

Diário Carioca
Saneamento do Nordeste

problema do soerguimento das
regiões do Nordeste continua a

; ser uma das mais serias pre-
ocupações do Governo Federal.

Existe um plano tle combate po*--
manente ás secas, para minorar as

conseqüências trágicas e desoladoras da-

quele fenômeno climático. Evidentemen-
te. a região nordestina dispõe de cnor-
mes possibilidades para cooperar de ma-
neira apreciável na obra da expansão
econômica do Brasil. Muitos são os seus
recursos ainda não explorados e outros
çme somente agora começam a entrai
para o terreno prático da industrializa-
cão, com êxito surpreendente. O que
sempre faltou ao Nordeste e a toda a
ssona do Norte do pais, através de va-
rias décadas do regime republicano —
isso sem falar no período do Império —
foi o amparo da União, o estimulo, o
auxilio, a compreensão das responsabi-
lidades dos nossos homens públicos. As
oligarquias politicas que se haviam ins-
talado nas unidades nordestinas capitu-
lavam ante as imposições das Injunções
partidárias e deixavam que as popula-
ções sertanejas continuassem a viver ao
léo da sorte, sem educação, sem medi-
cina, sem profilaxia, apenas procuradas
na hora de dar o voto ou de pagar ok
Impostos ao fisco inexorável.

Somente depois de 1930, o Nordeste
começou a ser realmente olhado como
um pedaço do Brasil, digno de melhoi
sorte. E entre as obras de envergadura
ali iniciadas destacou-se a da luta con-
tra as secas, que ainda continua e con-
tinuarâ por muitos anos, o combate á
malária, etc.

* ¦> •

Agora mesmo o Departamento Na-
clonel de Obras e Saneamento acaba
de apresentar ao titular da Viação uni
projeto de saneamento dos vales fhní-
dos do Nordeste, com o fim de atenuai
as conseqüências das secas naquela re-
gião. Trata-se de mais um glgantescti
empreendimento idealizado pelo enge-
nheiro Hildebrando de Gõls, que fã tem
Beu nome ligado aos formidáveis traba-
lhos de saneamento da Baixada Fluml-
nense. Esse problema foi detalhadainen-

te estudado polo referido engenheiro, e,
depois de longas e meticulosas pesqui-
sas. chegou ele ás conclusões que estão
fixadas no seu projeto.

O sr. Hildebrando de Góis examl-
nou, de inicio, a configuração, geral do
panorama nordestino, onde, no interior,
o sertão seini-arido é a zona das secas,
de terrível luta pelos elementos da vida.
Ha, porem, os chamados vales úmírtos,
que prenderam a atenção do ilustre en-
genheiro patrício e sobre os quais deu
á imprensa palpitante c interessante
entrevista.

Quem conhece o Nordeste sabe o que
são aqueles vales, com suas terras cor-
tadas por cursos dágua permanentes <
facilmente cultivaveis e produtivas. O
que aconteceu á Baixada Fluminense,
aconteceu também ali. E é esse ponto
que o sr. Hildebrando de Góis esjiecla-
liza nos seus comentários. Os vales úmi-
dos caíram no abandono, a despeito tle
todas as suas possibilidades Os lavra-
dores, que poderiam ter ali terras pre-
ciosas para as suas plantações, buscaram
outros lugares. Tudo isso, fruto da In-
sensatez e da falta de visão dos nossos
administradores passados.

• * •
Acentua o sr. Hildebrando de Góis:

"o saneamento dos vales úmidos é uma
velha aspiração dos nordestinos que re-
conhecem nisso a reconquista pacifica
de novos territórios de admiráveis pos-
sibilidades agrieolas". Essa reconquista
vai ser a grande obra da engenharia e
da medicina do Brasil e sua eficiência
será posta á prova como o foi na Bai-
xada Fluminense que, pouco a pouco, vai
readquirindo seu velho esplendor eco-
nomico.

As obras que são discriminadas no
projeto do sr. Hildebrando de Góis de-
vem, portanto, ser iniciadas quanto an-
tes, principalmente tendo-se em vista as
ameaças de uma nova seca no Nordeste.
E' necessário dar àquela zona tudo o
que for possível dar. Se não é possível
acabar com a falta de chuvas porque o
homem não pode lutar contra a nature-
za ingrata, é permitido, porem, com ini-
ciativas inteligentes e vigorosas atenuai
as desgraças que ela acarreta sempre.

TÓPICOS

ATJDACIA E PREPOTÊNCIA
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as irregularidades que enrl-
I * quecem a historia da Equitativa, uma
Â das mais originais é, sem duvida, a

que se observa no contraste das atitudes
dos seus presidentes com o sr. René Cassl-
.nelli. e deste com os funcionários da em-

presa.
Náo exageramos afirmando que se che-

ga a ter um certo pudor em conhecer e
relatar determinados fatos, tais os absurdos
e as monstruosidades que eles encerram.
Pica-se mesmo em duvida quanto á época e
local dos acontecimentos: se se teriam veri-
ficado na nossa terra, ha pouco tempo, ou
em alguma colônia sul-africana, no século
passado.

Mas não nos detenhamos... Pelo con-
trato de locação de serviços registado no
Registo de Títulos e Documentos do 1.° Ofi-
cio, vé-se que o ex-presidente da Equitativa
deu tudo que era possível ao sr. René Cassl-
nelli. Deu mesmo mais do que era admissl-
vel e razoável, o atual presidente nada
tirou-lhe — alem de impedir, pelo seu de-
legado, a continuação dos saques indevidos
-— nem mesmo aquilo que a assembléia de
15 de junho de 1940 determinou que se íi-
aesse. E. concluído o prazo, ainda fornece
ao ex-contratado, do seu bolso particular,
segundo se presume, determinada importan-
cia para mantê-lo como encostado. Foi fi
vai sendo pois, conjugado o verbo dar em
todos os tempos...

Vejamos agora o contraste da atitude
do ex-gerente com os demais funcionários
que não lhe caíram em graça.

O numero de processos Já Julgados fi
em andamento na justiça trabalhista, no
norte e no centro do pais, encaminhados
por funcionários da empresa, vitimas da
truculência sem par do ex-gerente, chega a
constituir uma calamidade. Nos julgados,
sem exceção, a empresa foi sistematicamen-
te condenada, embora diversos os casos e
diversos os tribunais e julgadores. E esta-
mos somente nos referindo aos daqueles
que puderam buscar na lei amparo aos seus
direitos feridos, pois que ha ainda os que
não possuindo 10 anos de atividade na em-
presa, não se puderam valer dos meios Je-
gals.

A ultima reclamação julgada teve o seu
despacho em 23 de fevereiro do corrente
mio, e o acórdão do Conselho Regional do
Trabalho foi publicado no "Diário Oficial"',
de 13 de março.

B' curioso conhecer detalhes e funda-
mentos da reclamação e suas conseqüências.

O dr. Henrique de Azevedo Alves, an-
tlgo funcionário da empresa, firmou contra-
to com a mesma para serviços fora da ca-
pitai do pais, em março de 1937. Numa das
cláusulas do seu contrato ficou estabele-
cido:

"No caso da rescisão ser por parte da
Sociedade, fica desde já entendido que lhe
esfcâc assegurados os sen* «ílreüoe e aaran-

A Minha Concepção de Uma
Futura Europa Central

Por Eduardo Benês
i

( COPYRIGHT DA
( Presidente da Tcheco-Eslováquia exilado em Londres )
PRESS-INFORMATION — EXCLUSIVO PARA O " DIÁRIO

A futura organização da Europa Centrai
depende — precisamente como na passada
guerra — do resultado final da presente
luta entre a Alemanha e a Grã-Bretanha.
Apesar de ter estado sempre convencido da
vitoria dos aliados, não posso, ainda hoje,
prever claramente a situação que se desen-
volverá depois da conclusão da guerra. Por-
que não pode haver duvida de que os suces-
sos da Europa Central ainda, de forma ai-
guma, atingiram o seu climax, que os ale-
mães ainda recorrerão a medidas violentas,
que exercerão uma influencia enorme sobre
a situação da Europa Central e que terá de
ser tomada uma nova atitude em relação a
ela. Em suma, um grande numero de assim-
tos que agora se nos apresentam muito im-
portantes, assumirão, indubitavelmente, mais
tarde, outro caráter.

Por esta razão, seria prematuro tratar
da questão da Europa Central em todos os
seus aspectos, por isso, as nossas conside-
rações respeltantes ao futuro da Europa de-
vem ser ainda de caráter muito geral. Nós
apenas podemos chegar a conclusões deli-
nidas naquelas questões que hoje e muito
especialmente naquelas que se têm desen-
volvido nestes três anos — parecem ser ab-
solutamente claras e indiscutíveis.

E assim, é já quase universalmente acel-
to o ponto de vista de que, no interesse da
independência dos pequenos paises da Eu-
ropa Central e no da paz européia, deve ser
realizado, tanto quanto possível, a mais es-
treita cooperação entre os pequenos Esta-
dos. Refiro-me particularmente á colabora-
ção econômica. Será, contudo, necessário —
como nos mostra a experiência de tentati-
vas anteriores neste sentido — conseguir
acordo duradouro e cooperação também em
questões de natureza politica. A presente
situação da maioria dos Estados da Europa
Central que, á exceção da Tchecoslovaquia
e da Polônia, foram forçados a colaborar
com a Alemanha, não nos permite consi-
derar pormenorizadamente o grau e o ca-
rater da futura associação entre eles.

Pelo que diz respeito á Polônia e &
Tchecoslovaquia—Estados que desde o prm-
cipio tomaram parte ao lado da Grà-Bre-
tanha — a situação é fundamentalmente
diferente. Tanto esta circunstancia como a
natureza comum da sorte destes dois povos
tão claramente indicada pelo decurso dos
acontecimentos, impeliram-nos para uma

cooperação, cuja ultima expressão foi a de-
claraçâo solene Polo-Tcheca de 11 de no-
vembro de 1940, referente á futura colabo-
ração entre os dois povos.

Seria do interesse da Europa que na
região entre a Rússia e a Alemanha fosse
criada uma grande formação politica de
tipo federativo poderosa sob o ponto de vis-
ta militar que, alem disso, possuisse grandes
possibilidades politicas econômicas e cultu-
rals. Com a cooperação de poloneses e tclie-
coslovacos surgiria uma unidade politica
com uma população suficientemente grande,e adequada riqueza industrial e econômica,
unidade que seria fator importante no equi-
Hbrio político da Europa depois da guerra.
E mesmo que se tivesse de atender a um
certo numero de condições para que a nova
entidade fosse solida e duradoura, deve-se
ter em vista que a sua criação é náo só
essencial mas que também dá uma solução,
relativamente fácil de se realizar, ao pro-
blema da ordem na nova Europa Central.
Os acontecimentos da guerra e, em espe-
ciai, a cooperação entre os dois governos nos
territórios da Grã-Bretanha, por si próprioscontribuem para a eliminação gradual das
mais complicadas dificuldades no caminho
da associação presente e futura.

A ação comum empreendida pela Tche-
coslovaquia e pela Polônia pode considerar-
se um dos fatores que devem, decislvamen-
te, influir no desenrolar dos acontecimentos
na Europa do após-giterra. Naturalmente,
se se chegar ao acordo definitivo de unia
união federal entre a Tchecoslovaquia e a
Polônia, será necessário decidir a questão
da possibilidade de alargar este organismo,
afim de incluir também outros Estados vi-
zinhos. Aqui, devemos lembrar-nos da Hun-
gria, da Áustria e da Rumania e até talvez
de outros pequenos povos da Europa Cen-
trai. Acerca da Áustria, nós mantivemos
sempre a opinião de que, do ponto de vista
econômico, político e central, ela tem estado
sempre dentro da esfera da Europa Central.
Atentando no ultraje que sofreu a Áustria,
a atitude dos austríacos deve ser decisiva,
por terem sido privados da sua independeu-
cia. Será necessário, contudo, ter em con-
sideração o fato de que foi precisamente a
queda da Áustria que precipitou a catástrofe
da Europa, e incitou a Alemanha a fazer
uma guerra, que ela julgava vitoriosa, o
ulterior curso dos acontecimentos mostrara

CARIOCA "

até que ponto será possível criar, partindo
da federação Polo-Tcheca, uma mais vasta
federação da Europa Central. E , contudo,
necessário, acima de tudo que, primeiramen-
te e o mais breve possível, seja criada uina
união Polo-Tcheca, que fornecerá a base de
uma mais ampla federação do Centro K"-
ropeu.

Se em que grau se poderá criar, em
adição a uma federação Polo-Tcheca e a uma
possível federação do Centro da Europa,
uma outra de vários outros Estados — tais
como os da Europa Ocidental, os Balcans,
etc. — ficará dependente de todo o desen-
volvimento da politica "uropéia e cio êxito
dos esforços para a federação em outras
partes da líuropa.

Naturalmente, pressupoe-se que a cria-
ção desta nova Europa Central será o i'es-
tabelecimento da ordem legal em toda a Eu-
ropa depois desta guerra e a renovação oo
respeito pelos tratados internacionais e por
todas as obrigações internacionais. Os ali-
cerces da nova paz da Europa devem, por-
tanto, fundar-se em postulados morais e em
procedimentos concretos que constituam de-
íinltlvamente a condenação do totalitarls-
mo, dos ditadores e da sua politica agressl-
va. Uma das condições essenciais de uma
paz baseada em princípios verdadeiramente
morais será a verberação acentuada do bar-
barlsmo e da criminalidade dos regimes to-
talitarios e um oportuno, e o mais possível
generalizado, castigo dos danos que foram
feitos a Indivíduos e a nações, e a conde-
nação politica daqueles que são responsáveis
por esta guerra.

Será necessário garantir a liberdade
humana no dominlo nacional, e, fitialmen-
te, proteger os direitos dos cidadãos na es-
fera da Justiça econômica e social.

A Europa e todo o mundo tem, final-
mente, de recorrer a qualquer forma de se-
gurança coletiva, isto será a base material
da nova paz. E' cedo demasiado para dizer
em que grau se poderá repetir o sistema an-
terior á guerra da Liga das Nações e da se-
gurança coletiva, adionado ou melhorado, a
medida que a vitoria se aproxima e com o
desenrolar dos acontecimentos da guerra,todos estes pensamentos amadurecerão, e
será então possível avançar para alem dasvastas concepções já elaboradas e dar-lhes
uma forma inteiramente concreta e prati-ca. Neste curto aiTazoado, tratei da quês-tão apenas sob aspectos muito gerais.

tias oferecidos pelas leis de trabalho em vi-

gor, relativamente a tempo de serviço e
vencimentos até 1 de março de 1937, como
funcionário da Equitativa."

Pois bem!
Rescindido o contrato pela empresa,

esta negou-se a cumprir a letra contratual,
atendendo somente a vontade truculenta do
seu ex-gerente.

Tudo foi negado ao funcionário, dirm-
nuldo moral e materialmente na sua posl-
ção e vencimentos.

Levado o caso â Justiça trabalhista, a»
foi ter um dos diretores da empresa, atual-
mente afastado, para — fato virgem — de-

por em favor do próprio funcionário.
No correr do julgamento — diga-se de

passagem — foi Impugnado pelo advogada
do reclamante o mandato da reclamada, por
se tratar de procuração outorgada em 1931
pelo sr. Carlos Pereira Leal, presidente na
mais de dez anos e já falecido. Isto vem
demonstrar ainda uma vez o que Já alir-
mamos dessas colunas: a empresa encontra-
se de fato sem presidente. Os juizes consl-
deraram, no caso em apreço, valida a pro-
curação antiga, mas condenaram a empre-
sa sentenciando em favor do empregado
porque a seu lado, é de presumir, se achava
a razão e com ela preferiu ficar a justiça.

Os casos como estes são Inúmeros e,
transformados em cifras de indenizações,
atingem aproximadamente mil contos de
réis.

Mas ainda agora, mesmo como simples
encostado, o ex-gerente ameaça funcionários
da empresa e tenta fazer calar os que se •
opõem aos seus desmandos.

Não poderá o honrado presidente da
Equitativa, mesmo sem exercer as funções
do cargo, tomar uma providencia que de-
fenda os interesses dos mutuários e conte-
nha os ânimos do metéco até a primeira
assembléia ordinária?

* * *
O EIXO E A

NEUTRALnjADE
DO BRASIL

(-,- 

embaixador Batista Lusardo, falan-
B do á Imprensa de Porto Alegre, de-* clarou que a neutralidade do Bra-

sil fora exemplar. Mas, enquanto nossa
conduta internacional era realmente im-
parcial, os agentes do Eixo no Brasil pro-
cediam de modo criminoso. A' sombra das
garantias que dávamos a todos os súditos
dos paises beligerantes aqui fixados, os ale-
mães e japoneses enviavam mensagens pe-
Io radio denunciando a posição de navios
nas costas brasileiras, ao mesmo tempo
que tramavam contra a nossa própria segu-
rança nacional. Os fatos estão agora no
conhecimento publico. A policia revelou a
trama sinistra. Armas, munições, lorma-
ções militarizadas, espiões, planos de sabo-
tagem, tudo estava minuciosamente orga-
nizado para subverter a ordem e entregar
o Brasil aos ditadores de Berlim, Roma e
Tóquio. A nossa neutralidade fornecia, as-
sim, ensejo para que os aliados e até rnes-
mo 9. nossa pátria fossem golpeados trai-

çoeira e covardemente pelos nazistas e seus
comparsas amarelos. Muitos dos marítimos
brasileiros perderam a vida, quando cum-
priam o seu dever, em virtude da ação mi-
será vel dos espiões nipo-alemâes. por tu-
do isso, compreende-se facilmente o deses-
pero do eixo quando o Brasil rompeu rela-
ções diplomáticas com a Alemanha, Itaiia
e Japão. Era o fim de uma serie de aiivi-
dades escusas em favor da causa totalita-
ria. De fato, os aventureiros que Berlim e
Tóquio despacharam para esta parte óo
mundo não mais poderão contribuir para a
morte dos brasileiros e de todos os que lu-
tam, nesta hora decisiva, pela vitoria dos
ideais democráticos da civilização cristã.

* * ff.

AS PROMESSAS DE
CHURCHHJL E DE HITLER.. „

OS 

ingleses estão cumprindo a pro-
messa de Churchill: —- os bombar-
delros da RAF vão devolvendo, em

crescendo espantoso, as bombas que os
alemães lançaram sobre as cidades da ilha.
Ainda agora trezentos aviões britânicos dei-
xaram cair mil toneladas de petardos em
território germânico, destruindo fabricas,
portos, obras ferroviárias e residências, o-
lonia, por exemplo, sofeu danos iguais aos
de Conventry. E note-se que a reação ape-
nas começou. Nos próximos 

'dia3 
e meses

os nazistas sentirão os efeitos da inexora-
ve] vingança de John Buli, que suportou
com incrível estoicismo toda a investida da
Luftwaffe quase sem defesa anti-aerea.
Agora resta saber como em semelhante
conjuntura se comportarão os alemães. No-
tlclas de Berlim, por via diplomática, in-
formam que o povo está se agitando nas
ruas, pedindo pão e paz. Hitler não cum-
priu a sua palavra quando afirmou quo
derrotaria a Inglaterra em 1940 e a Rússia
em 1941. Goering também faltou á sua pro-
messa de varrer dos ares germânicos oa
aparelhos inimigos. As populações, sob os
bombardeios 'diários e sentindo fome, come-
çain a protestar. Os seus chefes não mere-
cem mais credito, porque falharam nas suas
arrogantes profecias. Dal o desassossego ge-
ral de que os agentes diplomáticos, furan-

de fazer a apologia da politica internado-
nal do Brasil, "nação que nunca fez a
guerra de conquista e que escreveu o arbi-
tramento obrigatório na sua Constituição
republicana", dizia Nilo Peçanha: "O Brasil
teria ficado estranho ao conflito europeu,
apesar das simpatias da opinião publica
pela causa liberal dos Aliados, se a Alemã-
nha náo estendesse á America os processos
violentos da guerra, impedindo que todos
os povos neutros mentlvessem o seu comer-
cio com o exterior".

Refere-se, depois, A solidariedade ame-
rlcana e declara: "todas as Republicas do
Novo Mundo, todas ameaçadas na sua 11-
berdade e na sua soberania, estreitam
uma solidariedade que Já na geogra-
fica, econômica e histórica, e que u
sentimento da defesa comum e da indepen-
dencla nacional vai tornando politica tam-
bem".

Falava Nilo Peçanha na "organização

política e militar que suspendeu a vida do
direito em toda a parte, suprimiu as con-
quistas que o espirito humano supunha de-
finltivas e destruiu tudo quanto o senti-
mento cristão tem inspirado ã sociedade
das Nações".

1917, 1942! 25 anos e quanta igualdade
nos fatos e no comentário dos aconteci-
mentos!

* # *
UM HOMEM QUE

FALA CLARO
O assumir o cargo de presidente do

Conselho Nacional do Trabalho, o
sr. Silvestre Pericles de Góis Mon-

teiro pronunciou um discurso claro e in-
cisivo, expondo o seu pensamento em face
da situação internacional com firmeza e
coragem. Suas palavras constituem, poi
isso mesmo, alto e nobre exemplo que deve
cer seguido por tantos que ainda receiam
definir suas atitudes. Realmente, urge por
termo a certos espetáculos de timidez e
indecisão, no momento em que o Brasil es-
colheu um caminho e avança sem receios
nem covardias para a realização dos seus
ideais nesta hora decisiva para os destinos
dos povos. A Nação exige que todos falem

tomou a sua posição — a posição da li-
berdade, da honra e da justiça.

Nascidos numa Pátria livre, Jamal?
aceitaremos a servidão; descendentes de
homens honrados, jamais faltaremos á pa-
lavra empenhada; educados no respeito ao
direito alheio, jamais compreenderemos que
os processos de violência e de conquistas se
sobreponham aos imperativos da nossa
conciencia".

A Nação deseja ouvir dos seus homens
públicos pronunciamentos assim. Nada de
confusionismos ou de parábolas misteriosas.

A

vos governos. Realmente, a situação é si1
nistra. E, enquanto os nazistas perdem a
fé no seu Fuehrer, os britânicos aumentam
a confiança em Churchill, pois, se fracassa-
ram as previsões de Hitler, os fatos estão

:premier" britânico.

do a censura, dão conta aos seus respecti- Sem subterfúgios, dizendo de que lado es~ ~ ~ " ' ' "" *' ' "' tão- O nosso governo, ao influxo das rei-
vindicações populares e defendendo o pa-trimonio moral e material do país, resolveu
colocar-se decididamente na trincheira dos
que combatem pela liberdade, o direito eagora mesmo confirmando as palavras do a justiça. A imensa maioria dos brasileiros,
atendendo á jmposiçàQ do seu patri0fciSm0i'
apoia e aplaude a orientação traçada pelochefe do Estado. Portanto, não ha como
admitir-se tergiversação ou negaça de qual-
quer natureza. Quem silenciar manhosa-
mente está servindo ã causa da "quinta-
coluna", torna-se suspeito á coletividade
nacional, por isso que, com seu oportunls-
mo, apenas trabalhará em prol do totali-
tarismo agressor, que pretende escravizai
o mundo, metendo-o em camisas que so-
mente variam nas cores...

Af estão os motivos por que todos apre
ciaram o "'

Monteiro. São do novo presidente do Con

A HISTORIA
SE REPETE

NO 

meio dos horrores da hora pre-
sente é sempre bom recordar o pas-
sado para ver como a historia se

repete. Em 1917, datada de 1 de agosto,
o papa Bento XV remetia aos paises bell-
gerantes uma proposta de paz. O Brasil já
em guerra com os Impérios centrais — Ale-
manha e Austria-Hungrla — recebeu tam-
bem aquela proposta. A voz angustlosa de
chefe da Igreja repercutia pelo mundo, num
apelo ao espirito de justiça dos homens.

Inauguração de Novas Escolas
Primarias No Dia do Aniversário

do Presidente Getulio Vargas
De todos os municípios do Brasil tem

a Cruzada Nacional de Educação recebido
os mais vivos aplausos pela sua feliz e pa-
triotica iniciativa de comemorar a data na-
talicia do presidente da Republica, a 19 de
abril, com a inauguração de novas esco-
Ias primarias e festas de caráter ei viço.
Alem disso, em muitos municípios serão
inaugurados melhoramentos públicos, tais
como pontes, trechos de estrada de roda-
gem, edifícios públicos, etc. As classes con-
servadoras, sindicatos de trabalhadores, Ju-
ventude Brasileira, enfim as forças vivas da
Nação, nesse dia, darão umâ prova de apoio
e solidariedade ao eminente chefe do Go-
verno brasileiro que. no momento grave por
que passa a humanidade, está mais uma
vez demonstrando as suas qualidades de
grande estadista.

A Cruzada Nacional de Educação rece-
beu mais a adesão dos seguintes prefeitosmunicipais:

Estado do Rio de Janeiro - S. Gonçalo,
Sapucaia, Parati e Rio Bonito. Rio Gran-
de do Sul: José Bonifácio, Guaporé, Far-roupilha, Alfredo Chaves, Sta. Cruz, Sobra-dinho, Taquari e S. Antônio. Paraná- To-mazina, s. Antônio da Platina, SengésGuarapuava, Antonina e Morretes. SantaCatarina: Xapecó. s. Francisco, PortoUnião, Jaguaruna, Concórdia. Amazonas:
Porto Velho e Moura. Baía: Rio de Con-tas, Encruzilhada, Nazaré, Riacho de San-tana. Minas Gerais: Bom Jardim, Para-
guassu', Águas Belas e Betim. Maranhão:Imperatriz, S. Vicente Ferrer, Mirador eBicas. Piauí: Campo Maior, Porto Seguroe Paranaguá. S. Paulo: Mogi das Cruzese Campos Jordão. Pará: S. Caetano deOdiveias.

Chegam a Moscou os Novos Em-
baixadores dos Estados Unidos

e do Japão
KUTBISHEV, 7 rn p •> ~lotoff recebeu hoje cTnov0) eml&<£&?£Japão na Rússia -?i- cs„if„ C1"«aixa ioi doMoW Sí chegVyeT4t

discurso do sr. Pericles de Góis Estados Unido? atafrante SSK?*^ do?
de uma depois

O Brasil respondeu ao chefe da Igreja, selho Nacional do Trabalho estas expres- d.ente de seu pais. o diplomata norteP1°Ce"
Nilo Peçanha era nosso ministro do Exte- soes: 

" "cano chegou ao aerodromo ior->i e'm um
rior. E a linguagem do nosso chanceler ° "Nos terríveis embates que, na atua- SagTm as 

'ínsV^f?'3 nas Ma8 e na
a mesma que se poderia usar hoje. Depolt lidade, convulsionam o mundo, o Brasil já dos Estados Unidos. 

AV'-açau militar
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Eslá Uq Rio o Sr. Batista Lusardo

Declarações do Embaixador Brasileiro no
Uruguai ao Desembarcar

>>.'«.*«*»m**'f*j_^i^'».fflWijjlIttij^Wii^^

Aspecto do desembarque do em baixador Batista Lusardo.
Em fiozo cie ferias, chegou Pamplpna Pinto, representante

Preso em Recife Um'0 1N1CW DA TEMPORADA

ontem a es Ia capital o em bai
xador Batista Lusardo, repre-
sentante do Brasil junto ao
governo Uruguaio; O avião em
aue viajou o ilustre diplomata
brasileiro chegou ao Aeroporto"Santos Duinont" ás 13.30 ho-
ras, tendo vindo em sua com-
panhia a senhora Batista Lu-
zardo e filha.

Compareceram ao desembar-
nue do embaixador brasileiro
o general Cordeiro de Farias,
interventor federal no Rio
Grande do Sul, que ora se en-
contra no Rio; o ministro Ma-
ximiano dc Figueiredo chefe
representando o titular das Re-
lações Exteriores; capitão

do ministro d;i Aeronáutica: o
sr. Augusto Almeida Pilho, re-
presentando o encarregado do
expediente do Ministério do
Trabalho: o coronel Gipriano
J. Oliveira, adido militar e ac-
ronautico da Embaixada do
Uruguai junto ao governo bra-
sileiro: outras autoridades ci-
vis e militares. .jornalistas,amigos do embaixador Batista
Luzardo e famílias.

Ouvido ligeiramente pela re-
portagem, o embaixador do
Brasil no Uruguai deedarou-se
satisfeito pelo fato de rever ;¦
Patria e adiantou que aqui se
demorará apenas o temno regu-
lamentar das suas ferias.

Perigoso Espião Nazista
Usava Em Sua Correspondência Processos Qui-
micos — Vivia Nababescamente, Tendo Gasta-
do Somente Nas Instalações de Sua Residência

Cerca de 500 Contos de Réis
RECIFE, 7 (A.N.) — O perigoso espião nazista Hans Sle-

vert, que exercia aqui as funções de gerente e soclo da firma
alemã Herm Stoltz, já citado varias vezes em diligencias reali-
zadas pela policia carioca, prestou, ha dias passados, perante
o delegado Fábio Correia, que dirige a Delegacia de Ordem fo-
litica e Social, seu terceiro depoimento. Sievert vivia aqui
nababescamente, residindo na luxuosa casa da rua Padre Roma
n. 26, nesta cidade. Gastou ele, somente na instalação de sua
residência, perto de quinhentos contos de réis. Pelo seu depoi.
mento de que os jornais divulgam trechos, verifica-se agora
que os espiões nazistas usavam em suas correspondências pro-cessos químicos que tornavam a escrita invisível e que, com oemprego de uma "solução reveladora", tornavam legíveis as
referidas correspondências. A policia apreendeu em poder desse
perigosissimo espião duas garrafas contendo o liquido em apre.
ço. Os espiões se correspondiam por esse meio, usando o versoda carta assim escrita para uma correspondência despistadora.
chegada a carta a seu destino, era. a mesm submetida ao pro-cesso da "solução reveladora", surgindo, então, a verdadeiracarta.

TbRFISTA DE 1942

snSgss do Brasil os Japoneses do Pará

OS NIPONICOS RESIDENTES EM ACARA'
PREFEREM DESTRUIR AS PLANTAÇÕES A

ENTREGÁ-LAS AO NOSSO GOVERNO
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BELÉM. 7 (A. N.1 - Subor-
dinádo ao titulo e sub-tilulos."Os japoneses do Pará são ini-

Mártires da Aviação Como Patronos
e Futuros Heróis Como Padrinhos

Batizados Ontem Mais Dez Aviões Para os Aero-Clubes do Interior

Aspecto tomado na ocasião em que eram batizados
namento

os dez novos aviões de trei.

A entrega dos dez aviões doa-
dos á campanha nacional de
aviação, pelo Instituto de
Resseguros e companhias tre-
guradoras, foi. sem duvida,
uma daR mais belas cerimonias
iá realizadas com esse propósito
de aparelhar os nossos aero-
clubes, não só pela sua expres-
são de civismo, como tambem
peia numerosa assistência que
acorreu ao aeroporto Santos
Dumont, na manhã de on-
lem. '¦¦'...'¦ ,".- 

¦-.
Prestou-se uma .íusta Home-

nagem aos mártires da avia-
ção militar brasileira, dando-se
os nomes de alguns deles, sa-
criticados no cumprimento do
dever, aos aparelhos que vaO
servir para o treinamento da
mocidade do interior do pais.

Por outro lado. foram esco-
lhldos os padrinhos, entre os
jovens futuros oficiais do Exer-
cito, da Marinha e da Forca
Aerea Brasileira, alunos das Es-
colas Militar, Naval e de Aero-
náutica. ,. , .

Os aviões estavam alinhados
na pista do D. A. C.

Junto a cada um deles o res-
pectivo cadete padrinho

Deu-se inicio á solenidade lo-
go após a chegada do ministro
Salgado Filho, da Aeronáutica,
dos representantes dos titula-
res da Guerra e da Marinha,
respectivamente, ma.ior Jullo
Agostini e capitão tenente Alui-
zlo Antunes: do sr. Oscar Sa-
raiva, que responde pelo ex-
pediente do Ministério do Tra-
balho: do presidente do Insti-
tuto de Resseguros, sr. JoaO
Carlos Vital; do coronel Hei-
tor Varady, diretor do Pessoal
da Aeronáutica, dos tenentes co-
roncis Henrique Fontenele,
comandante da Escola de Ae-
ronautica, e Pinheiro de An-
drade, comandante da Escola
de Especialistas da Aeronauti-
ca, e dos representantes dos
comandantes das Escolas Mi-
litar e Naval, e de vanos ou-
tros oficiais da F. A. B., do
Exercito e da Marinha, de pre-
sidentes e diretores de organi-
zações para-estatais do l\l>
nisterio do Trabalho, alçm
de membros das famílias dos
patronos e outras pessoas doa
meios comerciais, econômicos e
financeiros. _ „_

OS PATRONOS E OS
PADRINHOS

Formou-se um circulo no .cen-
iro da pista, usando da palavra
os srs. Assis Chateaúbriand.
exaltando o sacrifício dos mili-
tares que perderam a vida em
holocausto á aviação; Otávio
Rocha Miranda, presidente do
Sindical o dos Seguradores, em
nome do presidente do Insti-
iuto dc Resseguros, oferecendo
os aviões, e Eduardo Freire,
presidente da Coopera li va dc
Seguros contra Acidentes do
Trabalho.

Dirigiram-se todos o.s presen.
tes para o primeiro apare-
lho da fila, que tinha gra-
vado na carlinga o nome do
soldado, .losé Gomes Pereira e
mie foi o unico a ser batiza-
do por ura sargento aluno da
Escola de Especialistas, Jaime
Vandcrlei de Freitas.

Seguiu-se o batismo dos de-
mais aviões denominados "Sar-
gento Ajudante Dario Der-
li", pelo aspirante, José Car-
los Coelho de Souza; "Cadete
Silvio Martins de Almeida", pe-
lo aspirante, Luiz Dutra; "Co-

ronel Silvino Bezerra Cavai-
cantl", pelo cadete Gustavo
Alvares Cruz; "Capitão Haroldo
Borges Leitão", pelo cadete
Carlos Gomes Vilela; "Coman-
dante Floriano Peixoto Cor-
deiro", Pelo cadete, Carlos
Antônio Hecksher; "Tenente
Eugênio da Silva Possolo", pe-
lo cadete do ar. Mario Guima-
rães Lavareda; "Tenente Ri-
cardo Kirk", pelo cadete do
ar, José Magalhães Fraga Lou-
renço; "Comandante Djalma
Petit", pelo aspirante, Anto-
nio Augusto Carminada; "Ca-
pilão Atila Silveira de Olivel-
ra". pelo cadete do av, Josâ
Rebelo Meira Vasconcelos.

AVIADOR DA RAF NA
GUERRA PASSADA

Convidado pelo ministro a
derramar tambem champagne
na helice do "Tenente Possolo",
o coronel Heitor Varady disse
que era com emoção que o fa-
zla, pois fora aquele grande
aviador seu colega de turma e
companheiro em treinos de guer-
ra, na conflagração passada.

Em palestra com alguns dos
presentes, o coronel Heitor
Varady revelou depois que o
tenente Possolo pertencera á
Royal Air Force e que perdera
a vida num dos vôos em con-
junto, tendo um dos aviões ido

dc encontro ao avião que di-
rigia.

Os ingleses nreslaram-lhe as
maiores homenagens e deram o
seu nome a uma das ruas dc
Londres.

O coronel Heitor Varady tam-
bem possue o distintivo de
membro da RAF.

O AGRADECIMENTO DO
MINISTRO DA AE-

RONAUTICA
Terminada a cerimonia, o mi-

nistro Salgado Filho dirigiu pa-
lavras de agradecimento, em
nome do governo, ao presi-
dento do Instituto de Resse-
puros e ás companhias segura-
doras, pela valiosa doação fel-
ta, contribuindo para o desen-
volvimento da aviação em uos-
so Pais, em conseqüência do
que aumentará, nrogressiva-
mente, o quadro de pilotos ci-
vis, reservas da Força Aerea
Brasileira.

OS AERO-CLUBES CON-
TEMPLADOS

Os dez aviões foram destina-
dos aos aero-cluhes das se-
guintes cidades: Itapetininga e
Taubaté em São Paulo: Bagé e
S. Gabriel, no Rio Grande do
Sul; Recife (dois); Aracaju*.
Ponta Grossa, no Paraná; Cur-
vela, em Minas Gerais, e
Anápolis, em Goiaz.

migos do Brasil" e "Nipoiiicòs
estabelecidos em concessões doAcará, iniciaram seu trabalho
de destruição", uma folha ves-nertina desta capita] publicou,um abfúxo-assinado, entregue ao
general Zenobio da Costa, co-
mandante da R* Região Militar,
pelo segundo tenente-medico da
reserva. Abraão Antônio José. o
qual se acha subscrito Por trin-
ta e seis operários.

Os operários signatários. n'«c
trabalham na Companhia Nipo-
nica S. A., em zona de con-
cessão, que lhe foi feita em
Tome Assu' — Acará. pedem
providencias enérgicas e saiu-
tares contra a maneira, mie
classificam de ignóminiosa, p«>r
que são tratados, dizendo,
enlrc outras coisas, que são
demasiado explorados na aqui-
sição dos gêneros para sua ma-
nuteução, os ntiais lhes sào ven-
didos a preços exorbitantes, re-
sultãndo que os operários, nos
fins de semana, assinam a lo-
lha de pagamento não recebeu.-
do um tostão siquer.

Dizem mais os reclamantes
que a Companhia Niponica es-
tá despedindo os trabalhadores
em massa, notadamente os
brasileiros, alguns com mais dc
dez anos de serviços prestados,
sem qualquer indenização.

Continuando, declaram que a
Companhia está destruindo,
impiedosamenle, .tudo quant"
existe na zona da concessão.
tais como bemfeitorias, roçados,
hospital, usina de beneficia-
mento de arroz e varias casas
de moradia.

Os próprios poços de abaste-
cimento de água das colônias
estão imprestáveis, sem qual-
quer utilidade, o que vem criar
a possibilidade de epidemias na
região.

O Jockey Club iniciou, do-
mingo ultimo, a temporada tur-
lista Oficial de 11)12, que, a ex-
cmplo dos anos anteriores, le-
vou a Iodas as suas deuendch-
cias não só um grande nu-
mero dc "sportmen" mas, igual-
mente, a nossa alta sociedade,
onde se destacava o elemento
feminino com a graça de seu»
sorrisos.

As carreiras disputadas, reu-
nindo os parelheiius mais des-
laçados das coudelarias nacio-
nais, empolgaram a assistência,
«ue vibrou com o ardor com
oue se empregaram os purelhel-
ros na conquista dos prêmios
estabelecidos para os Parcos
constantes do programa.

Inaugurou-se. assim, auspl-
ciosamente, como reunião espor-
tiva e social, a temporada tur-
lista do ano corrente, e, o"clichê" acima, no qual são
mostrados vários flagrantes cias
tribunas do majestoso hipodro-
mo da Gávea, atesta a gran-
diosifiacle dessa Vesperal.
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N- po roro Militar l
INDULTO AOS INSUBMIS-

SOS E OS PROCESSOS
EM ANDAMENTO NA

JUSTIÇA
Existindo no Supremo Tribu-

nal Militar centenas de habeas-
corpus de sorteados insubmis-
sos, pedindo isenção do pro-
cesso de insubmissão sob o fun-
damento de não terem sido no-
tificados do sorteio, e, como es-
ses pedidos não podem mais ter
andamento, na justiça, em face
de recente decreto governamen-
tal, indultando or que se apre-
sentarem dentro de 180 dias, a
contar de 2 do corrente, o
ministro almirante Raul Tava-
res, presidente daquela alta
Corte de Justiça, em sessão
dc hoje, depois de ouvir _ os
seus pares, mandará arquivar
os. referidos processos de insub-
missão.

JULGAMENTO DE
OFICIAL

Sob a presidência do fenen-
le corgnel Gastão de Albu-
querque, reune-se, ho.je. ás 13
horas, na l" Auditoria dc
Guerra, o Conselho de .Tusli-
ca Especial, para proceder o
julgamento do primeiro tenente
Anquises Vieira Dias, denun-
ciado como incurso no crime
previsto pelo artigo 178, do
Código Penal.

Funcionará o _ auditor Abel
de Azevedo Caminha.

A defesa será feita pelo ad-
vogado Edgar Pinto Uma e a
acusação está a cargo do pro-
motor Leonam Nobre.

COMPROMISSO DE
CONSELHO

Na 21 Auditoria de Guerra,
prestaram compromisso, ontem,
ob juizes sorteados Para fun^

clonarem até junho, inclusive,
no Conselho Permanente, e que
são os seguintes: tenente co-
ronel Henrique Ferreira Cha-
ves, capitão João Antônio Fer-
reira da Cunha e primeiros te-
nentes, Leopoídino Guerra da
Cunha e Hildebrando Gola
Cardoso.

INTERROGATÓRIO
O tenente Anivaldo Barroso,

será interrogado ho.ie, na 1" Au-
dltoria, _ perante o Conselho
de Justiça que o está proces-sando, presidido pelo maior,
Ismar Tavares Muttel.

SORTEIO DE JUIZ
Em substituição ao capitão

Sadi Magalhães Monteiro, foisorteado, ontem, juiz do Con-selho Permanente de Justiça da1» Auditoria, o oficia] de igualpatente Levi Toval Henrique,ao Regimento Sampaio, culocompromisso está marcado parao próximo dia 13.
oficialmente,
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1 Dr. Newton Motta
MÉDICO

|| Avisa aos seus clientes a
mudança do seu consulto-

rio para
AV. RIO BRANCO 108

(Edifício Martinelli)
i 5." andar — Sala 502
i Tel. 42-2171

! 
Segundas, quartas e sextas

— Das 2 ãs 4 horas

CHEGA AMANHÃ AO RIO
A CIA. DO BALLET RUSSO

Elenco constituído de autenticas
celebridades coreograficas, encena-
ções de beleza e opulencla inexce-
dlvels e repertório em que ha vln-
te e oito bailados absoluta novlda-
de para o Rio tais são as creden-
ciais com que se apresenta a pia-
teia do Municipal a "Original
Ballet Russe", a elogiada orga-
nização de Col. W. de Basil quo
gozia de renome universal. Estará
no Rio dentro de poucos dias,
iniciará seus ensaios de ligação
com a Grande Orquestra do Tca-
tro Municipal sob a direção do
eminente maestro Eugen Fuers,
logo após e, oito dias depois, lnau-
gurará a temporada oficial do nos-
so primeiro teatro com primeiro
espetáculo dos seis que realizará
entre nós. Os últimos bilhetes
restantes da assinatura aberta na
bilheteria do Municipal estão sea-
do disputados por centenas de
pretendentes o que quer dizer
que nas noites das recitas da
"Original Ballet Russe" a bllbc-
teria afixará o cartaz: Lotação es-
gotada. — No vapor argentino"Rio de La Plata" — a cujo bor-
do vem tambem o maestro Silvio
Plerglli depois de um longo pe-
rlodo passado em Nova York para
organizar a temporada lírica.
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Curso de Medicina e
Cirurgia de Guerra No
Colégio Brasileiro de

Cirurgiões
AS MATRÍCULAS GRATUITAS
ESTARÃO ABERTAS A TODOS

OS MÉDICOS DO PAIS
Na sessão de ontem do Colégio

Brasileiro de Cirurgiões, a primei-
ra do ano, dirigida pelo dr. Os-
car Alves, presidente da Sociedade,
logo no inicio do expediente, o
professor Estelita Lins .congratu-
lando-se com o Colégio pela sua
colaboração, na oferta ao Governo,
de um avião sanitário, sugeriu que
a mesma instituição, num ato Ein-
da mais demonstrativo cie sua so-
lidariedade á orientação patriótica
das altas autoridades do pais, rea-
lizasse um curso gratuito de me-
dicina e cirurgia de guerra, aber-
to a todos os médicos desta capi-
tal e dos Estados.

Calorosamente aceita a sugestão.
o professor Alfredo Mon.eiro pio-
pôs que o curso fosse ministrado
em Intima colaboração coirj o Cor-
po de Saude do Exercito ,; da Ma-
rinha, cujo valor enalteceu.

Por sua vez, o prof. Rolando
Monteiro, diretor da Faculdade de
Ciências Médicas, ofereceu as Ins-
talações da entidade sob sua dire-
ção para as aulas praticas julga-
das necessárias.

Votadas unanimemente as suges-
tões, foi nomeada unia Comissão,
devendo a Mesa do Colégio comu-
nicar-se com as autoridades dos
Corpos Médicos Militares para. me-
diante sua imprescindível colabo-
ração, organizar e realizar eficl-
entemente o empreendimento.

KO RIO NEGRO
DESPACHOS E AUDIliNCIAS DO

PRESIDENTE DA KEPUJBJLKJA
O presidente da Republica rece-

beu, ontem, para despacho, no Pa-
lacio Rio Negro, em Petropolis, os
srs. Apolonio Sales, ministro da
Agricultura e Osvaldo Aranha, mi-
nistro das Relações Exteriores. iSm
audiência o chefe do Governo re-
cebeu o embaixador Maurício Na-
buco, secretario geral do lvlmistc-
rio das Relações Exteriores e sr.
Guilherme Guinle, presidente da
Companhia Siderúrgica Nacional.

•0 Prefeito Dodsworth
Visitará a Vila Militar

A convite do general Heitor Bor-
ges, o sr. Henrique Dodsworth,
prefeito do Distrito Federal, visl-
tara, na quinta-feira próxima, em
companhia do tenente-coronel Jo-
nas Corrêa, secretario geral de
Educação e Cultura, e sr. Edison
Passos, secretario geral de Viac-o
e Obras Publicas, a Vila Militar,
inspecionando as obras de calça-
mento que a Prefeitura ali reali-
za e providenciando sobre as quedeverão ser executadas em novas
vias de acesso.
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0 Momento Histórico
da Imprensa Brasileira

Na data de ontem, que assinalou
0 seu 340 aniversário, a Associa-
ção Brasileira de Imprensa dirigiu
a jornais e jornalistas do país a
seguinte mensagem: — "A Associa-
ção Brasileira de Imprensa, funda-
da em 7 de abril de 1908, ceie-
bra o seu 34° aniversário no mo-
mento em que os nossos jornaise jornalistas estão empenhados nu-
ma das mais austeras campanhas
de sua historia. Incentivando cada
vez mais o sentimento panameri-cano, que encontra, tanto no
Brasil, como em qualquer dos
membros da familia americana, a
mais intensa repercussão, a nossa
classe está dia a dia demonstran-
do, neste particular, como forefn
inspirados os legisladores atuais,
reconhecendo e proclamando a
nossa função publica. Basta esta
circunstancia para justificar como
é excepcional o júbilo que a todos
nos domina nesta data comemorati-
va, o júbilo que a A. B. I. pro-
cura concentrar para melhor e
distribuir, como agora o faz, por
todos os colegas do pais. (as.) —
Herbert Moses, presidente".

Pagamento dos Impôs-
tos Predial e Territo-

rial da Prefeitura
O Departamento da Renda Imo-

biliaria da Prefeitura acaba de
expedir as guias para pagamento
dos impostos predial e territorial
do corrente ano, referentes ao lote
1 e aos logradouros relacionados na
publicação do "Diário Oficial", n°
73, do dia 28 de março próximo
Dassado."Os contribuintes que ainda nao
receberam essas guias devem pro-
curá-las na seção competente do
referido departamento, na ru»
Santa Luzia n. 11.

As prestações do Imposto sobre
propriedades situadas nos logra-
douros sujeitos á cobrança terão
o desconto ou o acréscimo de 5%
se forem pagas respectivamente,
até 31 de dezembro deste ano.

MAGE'
(Do nosso correspondente).
Realizou-se no dia 4 do cor-

rente mês, na praça Dr. Nilo
Peçanha, uma grande manifes-
tação popular ao dr. Israel Ja-
cob Averbach, digno prefeito
municipal, pelos seus ótimos
melhoramentos introduzidos
em Magé. Após a manifesta-
ção de agrado ao prefeito Aver-
bach, teve lugar, no rink de
patinação da praça Dr. Nilo
Peçanha. um baile popular, que
transcorreu na mais animada
camaradagem.

A praça Dr. Nilo Peçanha,
com o seu parque infantil, será
tambem inaugurada pela Pre-
feitura Municipal, no dia 19 do
corrente mes, data do aniver-
sario do presidente Vargas, cujo
programa para esta solenidade
está sendo cuidadosamente ela-
boradn pela Prefeitura local.

Reuniu-se o Conselho Nacional tte Tran-
sito Para Tratar do Reg

Transportes Rodoviários de Sarga
Na sua sessão de ontem, o Conselho Nacional de Transito

tratou do projeto de regulamento para o transporte rodovia,
rio de cargas, aprovando o parecer no sentido de ser ouvido
preliminarmente o órgão técnico do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem, conforme propuseram os relatores,
srs. Valdetaro Coimbra e major Renato Brigido. Por este
conselheiro foi tambem comentada, no expediente, uma pu-
blicação inserta em órgão da imprensa local, enaltecendo a
obra que vem realizando o Conselho Nacional de Transito no
sentido de ser aplicado integralmente o decreto-lei n. 31.651,
de 25 de setembro de 1941, em todo o território nacional, com
a colaboração dos Conselhos Regionais, nos Estados.

Foi igualmente aprovado um parecer do sr. Floresta de
Miranda, quanto á competência do Conselho Regiona] do
Estado do Rio de Janeiro, para resolver um recurso da TlicCaloric Co., contra a cobrança de taxas de transito em JNovaIguassú.

No restante da ordem do dia foram tratados vários assun-tos atraentes ao tráfego local no Distrito Federal, sendo adia-oa a discussão de um parecer tambem do sr. Floresta de Mi-randa, relativo á consulta do Sindicato das Empresas de Vei-
veiculos6 

Cai'ga Cl° RÍ° de Janeiro* sobre ° licenciamento de

ECOS E REPAROS
Imoonio-nos sempre o máxl-mo rigor.nas informações por-ventura contidas nesta se<;ão.Assim é que, afirmamos ser,nn te-ontem, o dia marcado

para a reunião dos chefes dasclasses de motoristas profissio-nais, sob a presidência do sr.general Horta Barbosa, afimde se estudar e finalmente esta-belccer a melhor formula do ra_cioii.imento da gasolina.Antes alguns dias. iá se asse-vernva que certos postos devenda do carburante estrangeiroso atendiam á clientela munidados respectivos cartões.
Como se vê. tudo isso nãoPassava de excesso de imagina-

ço. e.quem no-Io prova é a pu-hlicidadfi em torno daquela reu-"Vo; ^realizada na hora que oDIÁRIO CARIOCA anunciou.

Dava-se, agora, grande di-vulgaçao a um telegrama deprocedência norte-americana, co-municando a viagem, para opais. dc técnicos yankees en-carregados de promoverem amaior expansão possivel dosnossos campos de netrolco.Ainda desle vez, . o sr. gene-ral Horta Barbosa veio a lu-me pôr cobro á serie de fanta-sias exibidas á boa fé do Publi-co, desmentindo categórica men-te qualquer fundamento relatl-vo a partida de técnicosnorte-americanos para o Bra-

INSPETORIA
EXAMES

Chamada para X do corrente, às
7.45 horas (Turma A):

Pedro Artur Duarte Teixeira,
Genesio Garrido dos Santos. Clau-
dionor de Oliveira, Alberto \lveft
de Abreu, Manuel Joaquim da Sil-
va, Nelson Raimundo Barreto, Ma-
teus Rossi. Arlindo Nunes Duarte
Agostinho da Cunha Maria Kfrter
de Oliveira, Antônio Soares Azevp-
do e Anorolina Nascimento.

Prova regulamentar: — Francis-
co Argenti.

Turma suplementar: — Bruno
Leite Barbosa, JoSo des Anjos,
Mario Mevola e Mario Batista lrei-
nandes.

Chamada para 8 do correntr, ás
1,45 horas (Turma B):

Orozimbo Viana Gonçalves, Hos-
tilio Gonzaga Malta, Arquibaldo
Ferreira de Omena, Afonso Alves
dos Santos, Luiz Marcai, Franris-
co Figueiredo, Antônio Pinto Fa-
rias, João Marlaff da Silva, João
Inácio Alves, Alfredo Labecca.
Antônio Ferreira de Carvalho c
Albino Simões.

Resultado dos exames efetuados
no dia 7 do corrente:

AP. — Francisco Pacheco Neto,
Henrique Carlos de Aguiar, Cas-
slano de Oliveira, Washi.igron 1 uíz
de Carvalho, Dinorah Pires de Li-
ma, Leonel Lopes OrisMno Filho,
Orlando Cassius do Rego Macedo
e Jaime Abrunhosa.

Reprovados — 4.
INFRAÇÕES

Excesso de velocidade: P.
11701 — 15117 — 21164 —
23468 — 25581 — 26390 —

Não diminuir a marcha:
27063 — 28106.

Estacionar em local nao
tido: — P. 2140 — 3014ð 4501 — 4935 — 6104 —
6489 — 7390 — 9186 —
10292 — 10791 — 12568 —
ð 14561 — 15538 — 18146ð 20335 — 21435 — 21528ð 22482 — 22749' — 23064ð 26428 — 26985 — 27526ð 29157 — 29227 — 29302ð 29753 — 29863 — 33082ð 33673 — 33857 — 34234~ 34823 — 34243 — 34346ð 35222 — 25618 — 26596ð 29119 — 29157 — 29227
1-8645.

Desobediência ao sinal:
S58 — R. J. 1-00-69 — P.1762 — 3340 — 4387 —
805(1 — 8113 — 10603
13439 -- 13459 _ 14416

Sobre a questoã do raciona-mentoi a indicação dos delega-dos das associações de classedos volantes profissionais, apoia-se _nn bom senso.
líles têm o tirocinio de lon fiosanos e o conhecimento exato dasituação presente.
São pois. ótimos elementosde colaboração com os poderespúblicos, encarregados de diri-mirem o problema.
Pudéssemos nós ter a mesmaopinião a respeito do concurso,a causa, dos componentes dacomissão, tirados do seio do

C?ube'V 
°1Ub G d° TourlnB

.Infelizmente, isso não c pos-sivel, _ porque o associado daprimeira daquelas entidades, es-ia tomando parte num assun-to versando sobre restrições deconsumo de carburante, quandoe certo que ainda ha poucosdias partiu justamente do Jo-cke.v a idéia de realizar, esteano, o circuito da Ga-vea.
Como poderá, pois. o habitoda megalomania transformar-sesubitamente, em temperamentode sovina I
Quanto ao Touring Club. amaioria dos seus associadosconta com o patrocínio da suasociedade na defesa dos seusinteresses particulares, e nãoinlseia a verdade dizendo queaqueles interesses colidem comos dos consumidores forçadosPOr circunstancias da vida

DO TRAFEGO
ð 15324 - 25455 ð 17484 - 19906ð 19831 — 20115 - 2083G - 209ü'tíð 21084 — 23707 ð 25108 - 21176
~ oli!3?, _ 21777 - 218M - 318G7~ ™°J?, ~ 23157 ~ 26219 - 17451ð 29876 - 30402 ð 33526 ð 33526

36723555 
~ 3565T ~ 35739 ~ 33902

Interromper o transito: . 16341
.n?„ontra mSo: p- 0778 — 3773 —
19807 — 25114.

Contra mão de direção: P. I044«"íð \_}5? - 22298 — 22749 - 25027ð 30540 — 30915.

nF«Lta„ de ate**Ção e cautela: —
- 

i2p6,5Í 
~ 

,4532 ~ fl557 - 15245~ 
K 

"" 18403 ð 24206 - 28691~— d5736. *

1A^,-gariar Passageiros: P. 10197 —
ð 19737. U2°8 ~ 117S4 - 143ül
•J£r° "„°,o,e- bonde: P' 225« -30576 — 31215 — 32840.

30087and°nadO: 
~ P' 2110C -

18f206rm!r2£aSdUPla: 
- R 798?

I. A. P.
31449. E. T. C. — P. 270GS —

Uso excessivo de buzina: — Plol3 - 8894 - 34237 — S. P 768Recusar passageiros: P. 6616.
Diversos: P. 538011620 — 13049

— 5571 --
.,„,., ð — 15676 — 20836.
3464 —
30532 —* " ð— P. ^^^^

— :íh5o Rí5(*^M/^ui*rr s&i!(<$&*4i &0309 - ; vKONCflITt v^sgsSMgl|

5959 — ^*^y~
13071 —
~ 15153 •

ELIMINA
^1E£0RTAUEC£
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"Metro Passeio""Flores do Pó" Programado Para o
"Flores do Pó" (Blossoms In The Dust), Em Tecnicolor, Metro-Goldwyn-Mayer, Co m Greer Garson, Realização Detentora de Um dos "Rairás" Mais Respeitáveis do

Imenso Radio City de Nova York, Já Está Programado Para o Nosso Publico, Que o Verá Dentro de Poucas Semanas Na Tela do í( Metro-Passeio

"Tempestades D'Alma" Despede-se, Hoje, âo
"Metro-Tijuca" e do "Metro-Copacabana" —

Quero-te Como És l" Continua na Tela
do "Metro-Passeio"

Cena de "Tempestades iPAlinn", o Kruntlo filmo hiitt-nnxlstn
que hoje se despede do Metro- Tijuca e do Metro Ooimenliãmi

"Tempestades d'Alma", esse
grande filme anti-nazlsta que
Frank Borzage dirigiu com
aquela sensibilidade que fez
sua gloria e que Margaret Sul-
lavan, James Stewart, Frank
Modgan e Robert Young in-

terprelaram de modo lnesque-
civel; "Tempestades d'Alma",
esse filme de raro vulto que
representa o "record" dos "re-

cords" de toda a historia do
Metro Passeio, faz suas despedi
das, hoje, do publico do Me-

tro Tljuea e do Metro Copaua-
bana, apus vários dias glorio-
sos, de acordo com o renome de
que vem cercado desde que foi
entregue aos aplausos de toda
a cidade.

Frise-se, para prevenir os
que ainda nio puderam ver o
grande libelo contra o nazismo,
que "Tempestades d'Alma"
nSo será, exibido em outros ei-
nemas do Distrito Federal an-
tes de passados 00 dias de suas
ultimas exibições nos cines
Metro.

Quanto a "Quero-te como
es", o outro cartaz Metro Gol"l-
wyn Mayer vitorioso do mo-
mento. informaremos que suas
éxiblc.ões no Metro Passeio
prosseguirão por mais alguns
dias, dado o seu agrado dada
a vitoria do Clark Gable e de
Lana Turner, os dois deliciosos
interpretas dessa historia cheia
de lances românticos e btm
humorados, desenrolados numa
cidade do Oeste. repleta de
aventureiros e de alguns idea-
lista;-.

A seguir — daqui a d;as —

o Metro Passeio fará a apre-
sentacão de "Se V. Kosse.i Sin-
cera..." (Lady uo Good) uma
comedia m loteai con, / i n So-
thern. Eleanor Powell, Kobert
>roúng, John CarvòU, l.ionel
Barrymore t Red Skelto.i. t-sie
uma nova figura de sensação
apresentada pela Metro G >!d-
wyn May «ir com grande s.ices-
so.

Repleto de musicas sugesli-
vas, ligando uni romance re-
pleto de bregeirice e elegan-
cia. "Re V. Fosse Sincera...",
qué n«.o vem ai para agravar
as saudades da Aurora, mas
para tornar mais queridas Ann
Sot.hern e Eleanor Powell, será,
outra nota bonita na bònitissi-
ma temporada oue o Metro
Passeio vem realizando este
ano, como sempre, alias...

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais e Acadêmico.»

-9-9-V-+.+

UM FILME D1FEHEXTE F,
DELICIOSO .IA' A PARTIU
I>F, AMANHA SO PATHE'-
«A MENINA DE NINGUÉM»
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t
Virgínia "Weldler em "A Me-

aimi de Ninguém"

Já a partir de amanhã, o
Pathé apresentará em sua
tela, o filme da Metro G.
Mayer, que é uma jóia cine-
matografiea, "A Menina de
Ninguém".

Tendo como principais in-
terprotes, Virgínia Weldler,
Gene Reynolds, Guy Kibee,
Yan Hunter, portanto um
quarteto que por si só já
recomenda o filme, conta-
nos uma historia bonita e
sentimental de uma menina
que tida como "portadora
do mal" em todo o lugar
oivdo parava, mas de uma
fé inquebrantavel, consegue
do um momento para outro
provar, que ela também po-
deria trazer benefícios e
alegrias para os seus ben-
feitores.

"A Menina de Ninguém"
— é um filme que todos de-
vem assistir, novos e velhos,
homens e mulheres.

BETTY FIF.I.IJ AO T.ADO
DE FKEDHIO iUAROH EM"TEiuum ;vo i*a-

RAISO"

Betty Fleld, a sedutora
"estrela" que ê a "part*-
naire" de Fretlrlo MarcH
em "Terror no Paraíso" já
era. apesar de sua pouca
edade, uma veterana da.
Broadway, antes de se pas-
sar com armas e bagagens
para Hollywood, onde des-
fruta hoje de grande con-
ceito, n ponto de ser esco-
lliida para interpretar o pa-
pel de "Maria" em "Por
quem os Sinos Dobram"."Terror no Paraíso", que
ií o mais recente trabalho
de Betty, tem o seu entre-
chi baseado no romance
"Vitoria", de Joseph Con-

* rad. e vai ser apresentado
* ao nosso publico dentro de
f poucos dips, no Sao Luiz,
t Capitólio e Carioca.

* # p o-*-* 9-m % ê r +~»-/*-*¦¦+** »-« 9-9 «

JIÜCK JONES. O HERÓI HO
NOVO SE11IAUO (HE O
IM PEIt IO A PIÍ ÍÜSÜJ N TARA'

SEGUN UA-FEIH A

Buck Jones! Quem esque-
ceu o herói inesquecível de
tantos far-west e de tantos
seriados de agao Quem dei-
xa de sentir um frêmito de
entusiasmo ao ouvir-lhe o
nome que parece encerrar
toda a aventura e toda a
coragem humana? Buck -to;-
nes... Ele, o herói de tan-
tns n tantas películas, vai
surgir mais uma vez em
"Aguiu Branca", um seriado
cm 15 episódios da Coltirn-
bia e que o Império estrep-
râ na próxima seguiula-íef-
ra. No mesmo programa te-
rao os "fans" outra grata
surpresa: a Volta de Charlin
Chan em "Mortos que Ma-
tain", película Fox com Sid-
ney Toler. Um grande um
notável programa — este
que o Império apresentará a

partir de segunda-feira.

"A MtTT.HEn DE CAPELO
VERMELHO". COM
MIR1ÁM HOPKINS

VÜMA VOZ NAS TREVAS'

«JHPtL (ll

wÊBÈÊÊ> â

Clnude Rnins, John Lltcl e
Mirlan Hopklns

Jliriam Hopkins segundo
confessou, ficou entusias-
mada com o heroísmo de
LesUe Carter e instintiva-
mente dedicou ao seu papel,
o melhor de seus recursos,
conseguindo- caracterização
multo certa e com ela en-
contramos Claude Ralns,
Laura Hope Crews, Richard
Ainley, Mona Barrie e Vi-
otor Jory, dlrigdos com se-
gurança por Kurt Benhardt.

Dado o valor dessa pro-
ducSo dn Warner Bros., se-
rá a mesma lançada, ama-
nhã, simultaneamente. no
São Luiz, no Carioca e no
Capitólio;

Olhe llrook e Uluhii W.t-
nynrtl, em unia ce«ii de
" Inm Voai uns Trevas?', que
« Plnisn, Antorlii e Olinda
exibirão « partir de segim-

da-felri

"Uma Voz nas Trevas" é
um filme único nos anais do
cinema, um drama que es-
tandela a realidade, uma re-
alidade dolorosa como a que
impera no momento na Eu-
ropa...

E' um filme cheio de fu-
gas ao perigo, de chamados
ao combate, de intrigas «

SfS calúnias.
!&•! Desenrolado na Alemanha

de Hitler, mostra-nos d«
modo revoltante, toda a
maldade, todo o Instinto
brutal como que age a Ges-
tapo, combatendo os prlncl-
pios religiosos, morais ei'-
telectuais. Oliva Brook e
Diana Wynyard são os In-
terpretes desse super-filme
da Colômbia que os cinemas
Plaza, Astoria e Olinda exi-
birão a partir de segunda-

UM NOVO CASAL CINEMA-
TOGRAFICO: GEORGE

P.RENT E MARTIIA
SCOTT, EM "PROIBIDOS

DE AMAR"

Hollywood, continuainen-
te, nos envia surpresas das
mais inesperadas. Ora ê um
tema originalíssimo, ora
uma direção assombrosa,
ora efeitos de s°m e foto-
grafia Inimagináveis... De
vez em quando, nos elencos,
uma revelação; uma figura
de segundo plano que atua
e impressiona as platéias...

Mas o maior divertimento
dos diretores norte-ameri-
canos é "arranjar casamen-
to" entre seus artistas.

Açora mesmo nos cheea
a noticia de que em "Proi-
bidos de Amar", da Colum-
bia, foram reunidos dois ar-
tistas de estúdios dlferen-
tes: George Brent e Martha
Scott. Brent, o galã favori-
to de Bette Davjs e miss
Scott a extraordinária es-
trela de "Dona do Seu Des-
tino" vivem um intenso e
doloroso amor desenrolado
na Áustria, quando da
ocupação nazista.

"Proibidos de Amar" se-
rã um dos próximos carta-
zes do São Duiz, Carioca e
Capitólio.
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COMO FOI FEITO 0 FILME QUE HITLER
DARIA TUDO PARA DESTRUIR l

(Ksiieuiàl paru o UIARIO CA HIOCA por M:\XIM l^itHKIt)
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A 10S'ritK'lA DFI HOJI'1 NO
KEGINA

joraci Camarco inlola hoje,
em dois espetáculos, no teatro
Regina — á rua Aluindo Clua-
nabara, Clnelandià, — sua tem-

porada de t'3.42. A propósito da
apresentação de sua oornpa-
nhia com as primeiras represen
uujões de "O Sablo". espiri-
luosa sátira de sua autoria, o
escritor e artista disse-nos:
"Agora é que,vou estrelar co-
m o ator.

Creiani que lia personagens
uo meu rèpertoi .o cujas Inter-
préfãções serão agora outras.

Mas, insisto em afirmar
grandemente proveitosa a lar-
ga disgressão que fiz ao norte,
nordeste e estremo norte, sob
o ponto rio vista intelectual,
i-io é, literário, e sob o ponto
de vista artístico. Koje, apto
como comediante e ratificado e
retificado como comedlografo,
espero fazer urna apresentação
perfeita da minha obra autoral.
Quanto ao elenco que hoje
inaugura suas atividades no
Regina e que Aimoe é a' pri-
meirá figura feminina, posso
adiantar-lhes a "distribuição",

pela ordem das entradas em
cena e já. assim so verá como
estréia na minha companhia,

"ConfissOejj fla um Èfeiililo \
ner, <iue brevemeute

Durante todo 'b tempo em
que se esteve filmando o filme
espetacular e Impressionante
intitulado "Confissões de um
Espião Nazista" (CorifUssions
of a nazy spyl estiveram fe-
chadas todas as porias de aces-
so ao estúdio da Warner Bros
a todos os visitantes e. para
todos os empregados da produ-
tora, mesmo os mais conheci-
dos e mais antigos, foi entre-
gue um "boutoniere" na qual
havia o próprio..retratinho do
empregado quo, a usava, com a
rubrica do gerente geral do es-
turiio.

Mesmo assim poucos sabiam
a razão desse controle sove-
risslmo. Multou murmuravam

Sã» Lula; - Cnrloon —
"A Porta de Ouro" (Pa-
ramoiintl com Charles
Boyer. Olivia de Hnvll-
land p Paulette Goddard.
ð Horário: 1.30 — 3.40
ð 5.50 — 7.50 p 10.10
horas.

Odeon — "A Porta de
Ouro" (Paramotintl com
Charles Boyer Olivia de
Havilland e Paulette
Goddard. — Horário: 2
_ 4 _ 6 S p 10 horas

Rex — "Gentil Tira-
no» (Mot.ro Goldwvn
com Robert Taylor. Ho-
rario: .9. — 4 —- ti — ° e
10 horas.

Império — «sedutora
Intrigante" (Unitedl e o
11» e 12° episódios do lil-
me "O Rei da Policia
Montada". -."Cineac Olorla — "Us
Ultlmnp tornais' da sruer-
ra" e "Desenhos Colo-
ridos".

a ailHtn", o super-fllnio dn "Wnr-
eslnrft cm cviliição

que o governo havia empresta-
do ao estúdio relíquias histo-
ricas do mais alto valor, que o
Papa cedera á Warner, por ai-
gumás semanas, boa parte dos
tesouros do Vaticano, para que
fossem filmados e... por isso a
Warner tomava precauções, pa-
ra que roubo não houvesse...

A grande maioria ignorava
que uma coisa talvez mais
preciosa ali se guardava...
Sim, ora guardada por solda-
dos da policia de Los Angelos
destacados especialmente pelo
governador da Califórnia, para
garantir a filmagem da obra
que Hitler seria capaz de tro-
car por dez de suas panzér-dl-
vizionom, para destruir com as

próprias mãos! Guardava-se
um filme que pela primeira vez
convertia o cinema, em . tribuna
livre para, da tela,- discutir um
assunto da mais cqnYpleta e
aterradora atualidade: a ação
da Quinta Coluna, a manobra
nazista!

Mesmo os quo sabiam, iguo-
ru.vám como a Warner se ar-
ran.iaria. para contar todos os
fatos, absolutamente auteuli-
cos, que formam a historia bit-
sica desse filme e'quando, em
fim a produção foi apresenta-
do em sessão parlicularissima,
aos jornalistas e autoridades
militares a profunda \ impres-
são que aos mesmos causou su-
perou a tudo o que possa ser
descrito com palavras.

Edward G. Robinsoii, leran-
eis Lederer, Paul l.uUat:, Cjóòr-
ge Sânders e Honry O' Neil são
figuras principais, dirigidas
por Anatole J.itvak e ê preciso
que se informe que todos eles
fizeram questão de trabalhar
de graça nesse filme revelação,
nessa obra de defesa eontinen-
tal, que e um murro dado na
face dos traidores nazistas!

E o que mais impressiona fi
que "Confissões do um Espião
Nazista" não conta uma histo-
ria qualquer, não è imaginação,
romanceada para arrancar la-

também como ator, outro au-
tor, Mario Lago;

E* esta a distribuição dos»
papeis de "O Sábio": Americu,
Ramos Júnior; Arnaldo, Mario
Lago; Renato, Osvaldo Louza-
da; Tanererin, Modesto de Sou-
za: Lucla, Aimée; Oriete, Rita
Ribeiro; Ltiiza, Cléia Paria;
Leonor, Piora May; Silvana.
Luiza Nazaré; Criado, Artur
Cosia p Antônio Hereulauo, Jo-
raci Camargo.

VOOU SAJtIA
— que o critico SeiTH Pinto

é co-ftitor de "Mentira Ca-
rlocn " ?

cotk\« qvf, r\roii<>o\M
"O V da vitoria» de Pro-

copio.

O FILME 1JE IIO.IE

piain — "Seguro".'o Paiitas-
ma" — Raul Roulierr.

O COMENTÁRIO l)\ NOITE

ð O Ki-ri'<'Iro «•('••tenariii fle

""rMM»rsn", |»if**i*»n*i vri «» Ot:i-
v'<i '".-iiitíel no Inrtllin An 11c-
creio.
ð vsiinei <• Inrdo ímrn r.^B

élicsnr. ciMiieiilou o Ojiõnr Ijo-
lios.

grimas... "Cónfissõep de tim
Espião Nazista" relata fatos
reais, com a, colaboração de
Leon G. Turrou do Bureau de
Investigações dos Estados Uni-
dos da America do Norte, e,
portanto, fielmente relatados.

"Confissões de um Espião
Nazista" ou a primeira página
a historia internacional de
hoje, que se perpetua num es-
turiio de Hollywood, lenrio-.se,
assim, realizado o rieslignmeii-
to do velho costumo de limitar
o poder do cinema a coutar no-
velas mais ou menos veros!-
méis. para eleva-lo á i.ltuva do
seu verdadeiro trabalho, que
deve ser o de tratar ris assun-
tos que verdadeiramente revés-
tem Importância; porque deles
depende a Irellcidurio; o Pro-
gresso, o Bem-estar, a Salva-
eno, P n Melhoria da Humaui-
dade, coni n opmaeriirnpntn to-
tal do nazista, de tal forma
nue dei» não hajam lerribrah-
ças sen «o — Infelizmente as
ruínas rins çidnflps qiif» doHvns-
tou o os tuiuuiòs que encheu
de vitimas. . .

"OoTrfisRfíès de um Bap.iS.b
Nazista" breve eslará, final-
mento, á disposição dn pühllon
quo o aguarda ansiosamente (e
estará sem cortes!)

. t )««»»* » »«»»»» »-»«-«

Plnzn - Agtorla - RK«-
Oliiuln —"Segure o Pau-
tasma" (Universall com
Buri Abot p l.on Costello
e as irmãs Andrews -—
Horário: 2 —¦ 4-— 6 — '
e 10 horas.

Metro — "Quero-te c.o-
mo é<:'' (Metro Goldwvn)
com Clarl; Gable e par.aTurner: Horário: 11.36
— 1.20 — 3.30 — 5-40 —

7.50 e 10 horas.
Metro Tiiuca — "Tem-

pestades d'Alma" (Metro
Goldwyn) com James

Stewart p Marcare' Su!-
lavan -- Horário- 2 — *
_ G — S o 10 horas.

Metro Cniim-nbni»'" -£
"Tempestades d'Al m a
(Metro Goldwvn 1 <.oro Ja-
mes Stewart e Margaret

— 4

Sombra
Filme)

— Ho-
_ 5.S0

dullitvan.; Horário:
ð 6 — 8 ,n 10 Horas

Pntlií — "Fantasia"
(R. K O.). Desenho
colorido de Walt Disnev
ð Horário: 1.00 — 3.15
ð 5.20 —'7.45 e 10 ho-
ras.

Capitólio — "A
da Cruz" (Fox
com John Beal.
rario: 2 — 3.40
ð 7.00 — S.40 e 10.20.

O. K. — "A Grande
Valsa" (Metro Gold-
wyn) com Fernand Gra-
vet. — Horário: 2 — 4 —
6 — S p 10 horas

Colonial — "Passapor-
te Falso" e "A Mascara
de Fogo".

Cinenc-Trlimon — "Os
nltitnos inrnais da guer-
rn" — "Imprensa Ani-
mada Cineac" e " Dese-
nhos coloridos"

CENTRO
Eldorado — "A Mulher

aue eu Quero".
PíirislenSK — "A ílu-

lher Sinistra" (R. K.
O.) com Judith Ander-
son.

Onern — "Os Homem
de Minha Vida" .

Metronole — "A For-
mosa Bandida" e "Na
Zona do Periero".

Popular — "O Fiiho

do Crime". "l-lomenzi-
nhos" e "Ferradura Lou-
ca".

Primor — "Detetive
Particular" p "A Imne-V
rnf!ÉÍ-' T.ouca"

Popular — "Alma de
Vagabliundo" "Juntos
Outra Vez" p "Ronda de
Sangue". • '

São .Ios* — "A Estra-
da de Santa Fé"

íris — "A Grande Jor-
nada" p " No Velho Mis-
souri".

Ideal _ "Balalaika".
Mem de Sa — "Dona

do Seu Destino" e"Bombas do Arizona" .
Lnpn — "Não yuero

Morrer no Deserto" e"Um Tiro nas Trevas".
BAIRROfl

Politeama — "Vidas
sem Rumo" e "A Gran-
de Jornada".

Giinn.ihnrn — "Teste-
mumha Oculta" e "Entra
no Cordão"

Roxi _ "Uma Noite
em Lisboa"

PirniÍ! _ "Esnosa e
Amante"

Innuemn — "Bucha
nara (.'anhão"

IÜIt: — "O Gato Ne-
gro" e "Tentação Infer-
nal""

Vnrleté — "Pérfida".

Americano — "tiedu-
tora Intrigante" p "Me-
ríores de Tdade".

Rio Branco — " Peri-
cosa" o "Caçadores de
Noticias".

Ceiiteiinrio — «A Rai-
nha . da Pista" e "Com-
batendo Esniões" .

Itmiilcirn — "Ouro de
Lei" e "Pobres Miliona-
rios""Combatendo Espiões".

Avenida _ "Trèu Mli-rinheiros.. na Chuva"
Amoricn —"Vidas sem

Rumo" .
Gnnrnni

de BairdÃ"
Castie-o" .

Catiihibi
Selados" f
zontes".

• Anoio' — "Garota deKncomer.di" P "A Rehj-lião fias Pimentinhaç"
Sfl» Crlstovflo — "Ga-

rota tlp Encomenda" p"VI P.-.lltineni-r.''
Jovial — "Entra

Cordão" e "Dias de
.Tames"''liii.cu _ "Do„a ,1oSeu PBstino p "Nã Zor.nuo Pf.rieo"

Vila Isnbe]  "San-
cue e Areia"

Velo — Rasto na»Trevas" e "Nostalgia"!

— "O Ladrão
e "Corasrem e

— "Lábios
"Novos Hori-

no
.Tess

TOison — "E o rir-o
Chegou» p "Buli In*
Drumopi ni Pscòcla''

Gr.".i»n' — ">',òtis An-
lalüzas" e "O Polltiquei-
ro"

K.lddock Tolio — "De-
Hctnsa Aventura".

Mnrnwiii/I — "Entra
no Cordão" p "Onde o
Ouro n~"> õ Rei"

sim ii nu ios
HVntral»""nscote — "Susnei--

ta".
Meyer — "Positivo ria

Justiça" c "Aventuras
de Rohin T-Tnod".

Para Todos — "A
Princpsn ,i,, í.ibiorndo" e"An Sul do Suez".

Heii;i-Flor ... "Serena-
ta rie Amor» p "Ondp o
Ouro não fi Rei";

Quintino — "O Mor-
m ,io.: Mjíus BjRnlrltns" e"No Velho Missouri"

Picdailt. — "Sorte ripCabo do P-snuadra" e "O
'''",¦""" "Jo Tueson"

t'oMVu — ",\ Carta» e--íancp nos Báotido-res".
_Alfn — "Teniio F.'. emTi» p "O Velho Conse-1 beiro ,

Modelo — "Combater-
rio Ksniões"" (> "lèu"in-
vos do Terror''.

Mttiiiirclrã — "Fugin-
do ao Destino» o "Me-
no—... ri„ i^rl;,,,^,,

Mod.-,n„ _ ..TrelT1 fleLuxo" e «Cupido i>eri-
CORO".

MTF.WO'1
Ofloon ~ "Liflia"
I».„..rial _ "Melodia

Ko,,l,-,,!;, „p „A]t
nlonnepm '

Gtlen __' •"íareVatn do
i,;1'"'"' g 

"Contrabando

^¦~m



NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Abril de 1942

Tribunal de Apelação
Pedindo a palavra pela ordem o

desembargador Afranio Antônio da
Costa ponderou ao Tribunal a ne-
oessldade de ser tomada unia pro-
videncia sobre a lavratura dos
Acórdãos de que foi Inesperada
impediu a esse saudoso colega dp
exhara-los nos autos. Com rela-
ção aos feitos em que o propo-
nente íoi voto desempatador ven-
Redor, o impasse, esta solucionada
pelo artigo 25 § Unlco do Regi-
mento Interno; o mesmo, porem,
não sucedendo quanto aos agra-
vos de que foi vogai o des. Cal-
das Barreto que está em ferias.
Trata-se de matéria urgente ela
que a demora causa prejuízo as
partes .Outrossim, declara ao Tri-
bunal que em se tratando de uns
20 recursos mais ou menos elo
preponente não tem a menor du-
vida em lavra-los, para o que pe-
dirá á familia do des. Magarlnos
Torres as notas e estudo que ser-
viram para o voto desse eminen-
te magistrado. Quanto ás apela-
ções por unanimidade de votos,
aguardará o Tribunal o regresso
do des. Caldas Barreto que é o
revisor. Submetido a votos o Tri-
bunal aprovou a proposta, agrade-
cendo o presidente o serviço oue
é causa publica se propõe a pres-
tar o des. Afranio Antônio da
Costa.
CONCLUSÕES DOS ACÓRDÃOS
PUBLICADOS NA AUDIÊNCIA DE

27 DE MARÇO DE 1942
Juiz semanário — des. Lafaie-

te de Andrade.
TERCEIRA CÂMARA

AGRAVOS DE PETIÇÃO
N. 5.575 — Relator: sr. des.

Afranio Antônio da Costa — Agru-
vante: O Juizo — Agravado: —
Freitas Irmãos & Companhia —
Julgaram Improcedentes os em-
bargos opostos ao acórdão, em 23
de dezembro de 1941.
AGRAVOS DE INSTRUMENTOS

N. 2.444 — Relator: Sr. des.
Afranio Antônio da Costa — Agra-
vante: Costa & Filhos — Agrava-
dos: Bernardino Gonçalves Quel-
roz e o dr. 2o Curador de Ausen-
tes — Negaram provimento ao
agravo, em 23 de dezembro de
1941.

N. 2.426 — Relator: Sr. des.
Afranio Antônio da Costa — Agra-
vante: Dr. Stephenson de Faria
ð Agravado: Cabina Campuzano
(ie Cassileni, lnventariante do es-
polio de Henriqueta Luiza Campu-
zano (Viscondessa de Morais) —
Julgaram Improcedentes os em-
bargos de declaração, em 19 de de-
zembro de 1941.

N. 2.396 — Relator: Sr. des.
Afranio Antônio da Costa — Agra-
vante: Laboratórios Silva Araújo
Roussel S. A. — Agravado: —
Heitor Thlers Silva — Negaram
provimento ao agravo para connr-
üiar o decisão agravada, em 19 de
dezembro de 1941.
APELAÇÕES CÍVEIS

N. 322 — Relator sr. desembar-
gador Magarlnos Torres — l*1 Ape-
lante: Emilia Rosa Bessa Lima,
viuva de Pedro Augusto Lima —
2" Apelante: Companhia Canta-
reira e Viação Fluminense —
Apelados: Os mesmos — Negaram,
por unanimidade de votos, a ho-
mologação do acordo de que tenha
segulmento o recurso e seja Jul-
gado na parte relativa a honora-
rios e Juros, que não será preju-
tílcados, pelo dito acordo, em 30
cio dr-^mbro de 1941.

N. 741 — Relator: Sr. desetn-
barRador Fiaminio de Rezende —
Apelante: Duarte Sc Companhia —-
Apelado: Manuel Gonçalves —
Negaram provimento ao recurso «
confirmaram a sentença, em 6 da
Janeiro de 1942.
APELAÇÕES CÍVEIS

N. 14 — Relator: Sr. desembar-
gador Afranio Antônio da Costa
ð Agravante: Roque Pires Ban-
deira — Agravado: Francisco Mon-
teiro da Rocha — Negaram provi-
mento para confirmar a senten-
ça de Ia Instância, em 27 de Ja-
neiro de 1942.

N. 315 — Relator: Sr. dosem-
bargador Flamlnlo de Rezende —
Apelante: Corina Coutinho Ramo.
Carvalho lnventariante dos .spo-
lios de Mario Aderbal de Cava-
lho e Cândida Margarida de Car-
valho — Apelado: O dr. Paulo
Anísio Prado, em causa própria¦— Nego ram provimento ao recur-
so, confirmaram a sentença de fo-
lhas que Julgou procedente a nçau
e subsistente a penhora. em 

' 
fi

de Janeiro de 1942.
N. 406 — Relator: Sr. desem-

bargador Martinho Garcez Cautas
Barreto — Apelante: Ban':o do
Brasil S. A. — Apelado: Dr. Vir-
glllo José Martins Carneiro, cm
causa própria — Interessado: —
Departamento Nacional do Traba-
lho — Deram provimento ao re-
curso, julgando Improcedente n
liquidação da sentença, em .......
9-1-194',..

N. 482 — Relator: Sr. desem-
bargador Flamlnlo de Rezemte —
Io Apelante: — Domingos Viola —
2° Apelante: Benjamin Emtlland
ð Apelados: Os mesmos — Não
tomaram conhecimento do receu-
so do 2° apelante: negaram pro-
vimento ao recurso do 1° apelan-
te, em 24 de outubro de 1911.

N 856 — Relator: Sr. desem-
bargador Afranio Antônio da Cos-
ta -- 1" Apelante: Mesbla Soct>vta
de Anônima — 2o Apeian.e: Os-
vnldo Francisco de Freitas — Ano-
lados: Os mesmos e Aristides P'e-
l!x de Almeida — Deram provi-
mento em parte ao recurso do 1"
apelante para mandar incluir r<a
condenação as custas da relute-
gração, julgado prejudicado o ru-
curso do 2" nnelante, em 23 de Ja-
neiro de 1942.

N. 1.038 — Relator: Sr. desem-
bargador Afranio Antônio da Cos- ,
ta — Apelante- Lloyd Nacional S. ,
A. — Anelndos: Zrtki. Shlrato &
Cia. e outros — Ncraram provi-
mento ao recurso, confirmar, m a
f-enrenca apelada, em 6 de marco
de 1942.

N. 9.649 — Relator: Sr. desem-
barcador Flamlnlo de Rezende —
Apelante: Jorge Veneroso — Ape-
lados: Joana de Souza, testameu-
tetro e tutor Judicial e o Mlnia-
terio Publico — Negaram orovi-
mento ao recurso, em 18 de mar-
ço de 1942.

N. 9.851 — Relator: Sr. desem-
barsador Fiaminio de Rezende —
1" Anelante: O Juizo da 1* Vara
dos Feitos da Fazenda Publica —
?.•> Apelante: Fazenda do Distrito
Federal, representaria, pelo dr, l"
Procurador — Apelnrio: Manuel
M_ohndo Borges — Negaram pro-
vimento ambos os recursos para
confirmar a sentença de 1" lnstan-
cm. em 27 de março dc 194}.

N 9 934 — Relator: Sr. desem-
bargador Flamlnlo de Rezcr.dc —
]" \n"l:\nto: João José de Souza
— 2c> Apelante: Herculano da BV-
va — Apelados: Os mesmos — De-
r.m provimento em part» ao rc-
curso cio Io apelante. julgaram
prejudicado o recurso do 2° ape-
Janto, em 23-5-941.
APELAÇÃO CIVEL

N 9 959 — Relator: Sr. rieser.:-
bargador Fiaminio de RexenUe —

Apelante: Alice Guimarães Mor6-te — Apelados: Alcimar Ortega
Terra e sua mulher d. Selen^. Ti-
gre Ortega Terra — Negavam pro-vimento ao recurso e confirma-
ram a sentença em 3 de marco
de 1942.
AGRAVOS DE PETIÇÃO

N. 5.556 — Relator: Sr. desem-
bargador Fiaminio de Rezende —
Agravante: Pirmino do Nascimen-
to Pereira — Agravados: Dr. Al-
fredo de Castro Silveira e sua mu-
lher Albertlna Ângelo Silveira —
Deram provimento ao r^cuiso pa-ra reformar a sentença de 1» ins-
tancia e julgar improcedente a
nulidade do processo, em IS de
Janeiro de 1942.

N. 5.789 — Relator: Sr. dosem-
bargador Afranio Antônio da Cos-
ta — Agravante: R de Vasconce-
los — Agravados: Morti, Facheco &
Companhia, síndicos da Massa
Falida de Fernandes Soares &
Companhia e o dr. 2" Curador aas
Massas — Negaram provimento ao
recurso, para manter a decisão re-
corrida, em 9 de dezembro de
1941.

RECURSOS DE REVISTA
N. 225 no íig. Inst. 2.263 —

Relator sr. des. Flamlnlo ds Ele-
zende — Recorrente: Dr. Valen-
tim Marques de Matos — Recor-
rido: Carlos Duarte Pereira — To-
maram conhecimento do r_curso
em 22 de Janeiro de 1942.

N. 199 na Ap.-Civel 1.859 — He-
lator sr. des. Saboia Lima — Re-
corrente: Ana da Silva Simões o
seus filhos — Recorrido.- Duarte
& Caldeira Ltda. — fí2o tomaiarn
conhecimento do recurso, por una-
nlmidade de votos, por aão 'íaver
divergência entre as decisões em
confronto na interpretação do dl-
reito em tese, em 12 üe fevereiro
de 1942.
AÇÃO RESCISÓRIA

N. 234 — Relator: Sr. desem-
bargador Rocha Lagoa — Autores:
Manuel Machado da Silva, sua
mulher d. Albina Pacehco da Sil-
va e seu filho Raul Machado da
Silva — Reu: Mauu-1 Fonseca -
Por unanimidade .1e votos, decla-
raram sua Incompetência para jul-
gar a presente ação, em 27 rie no-
vembro de 1941.

SESSÃO ORDINÁRIA DA 3«
CÂMARA

Presidência do exmo. sr. des.
Flamlnlo Barbosa de Rezende. —
Compareceram os srs desembar-
gadores Lafalete de Andrade a
Afranio Antônio da <"0sta, dei-
xando de comparecer por se achar
em gozo de férias, o sr. desem-
bargador Martinho Garcez Caldas
Barreto. Secretario sr. José Pi-
res Junior, oficial aclmlnl.trati-
fo.

Foram Julgados os seguintes
feitos:
AGRAVO DE INSTRUMENTO

N. 2.428 — Relator: Sr. desem-
bargador Lafaiete de Andrada —
Agravante: Paulo de Oliveira —
Agravados: Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Industria-
fios e o dr. 1° Curador de .íciden-
tes — Negaram provimento ao is-
curso, unanimemente.
AGRAVO DE PETIÇÃO

N. 5.D33 — Relator: Sr. desem-
bargador Afranio Antônio da Cos-
ta — Agravante: Singer Sewing
Machlne Company — Agravado: -
Tancredo Madeira de Ley. repre-
sentada pelo dr. 2o Curador ae
Ausentes — Negaram provimento,
ao recurso, unanimpmeute.
AGRAVO DE INSTRUMSNTO ,

N. 5.946 — Relator- Sr. riesem-
bargador Flamlnlo de ezende —
Agravante: Manuel da Silva Ma-
deira — Agravada: Ricardina Ma-
ria Simões — Negaram provimen-
to ao recurso, una.iimeme.nto.
APELAÇÕES CÍVEIS

N. 404 — Relator: Fiaminio de
Rezende — Apelante- Cia. Hotel»
Palace — Apelado: Departamento
Nacional do Trabalho, pelos recla-
mantes Francisco Carajo e ou-
tros — Negaram provimento ao
recurso unanimemente.

N. 774 — Relator: Sr. desem-
bargador Afranio Aíi-o:_'.o da Cos-
ta —Apelante: O Julio da 2a Va-
ra de Familia — Apalades- Fer-
nando Lemos de MesqnUa e. Mai .'a
do Carmo Melo de Mesquita — !
Negaram provimento ao ii-ourso junanimemente.

N. 1.022 — Relato.: Pr. desem-
bargador Fiaminio ce Rezende —
Apelante: Tereza Rel-.ia Muioz —
Apelado: O Juízo da Vara rie Re-
gistos Públicos — Negaram pro-
vimento ao rccur.30. unutitmumen-
te. Pela apelante, falou u dr. Raul
Gomes de Matos.

N. 1.066 — Relator- Sr. desem-
bargador Fiaminio cie Rezende —
Apelante: O Juizo da 2» Vara da
Familia — Apeladas: Henrique
Beck Guimarães 3 Nair Avelino
Guimarães — Negaram provimen-
to ao recurso, unanimemente

N. 1.136 — Relator: Sr. desem-
bargador Fiaminio de Rezende —
Apelante: Ester Din'/- do SA Earp
ð Apelado: Antônio Moutlnho —
Negaram provimento ao recurso,
unanimemente. l.".o apelante fa-
lou o dr. Fernando Bastos de Oli-
veira: pelo apelado o dr. Sebas-
tião Moreira de Azevedo.
APELAÇÕES CTVEIS

N. 1.139 — Relator: Sr. desem-
bargador Flamlnlo tle P.ezende —
Apelante:' José Alves <~;e Souza —
Apelado: Armando Ferreira de
Carvalho — Negaram provimento
ao recurso, .unanimemente

N.'1.192 — Relator: Sr. desem-
bargador Afranio' Antônio da Cos-
ta — Apelante: O Juizo da 1" Va
ra de Familia — Apelados- Ar
mando Alves Ramos e Naior do
Almeida Ramos — Negavam pro-
vimento ao recurso, unanlmemen-
te.

N. 1.224 — Relator; >?r. desem-
bargador Afranio Antônio cia Cos-
ta — Apelante: The Leopoldina
Railway C" Ltda. — Apelado: —
Otávio Pinto Tavora — Dcsnre-
saram as preliminares o, no mérito
confirmaram a sentença de l'
Instância, unanimemente.

EMBAHGOS DE DECLARA-
RAÇÃO NA APELAÇW

CIVEL
N. 9.834 — Relator: Sr. desem-

bargador Afranio Antônio da Cos-
ta — Embargantes: Ernesto Mar
tins e sua mulher. Idallna da Pu-
rificação Martins — Embargados:
Joaquim Gomes Segundo e outro.
ð Julgaram procedenfe cs cm-
bargos" de declaração, unanime-
mente.

Foram adiados os tulgamPüto.
dos feitos ns. 980 e 5 Q3'l

JULGAMENTOS IjA .
CÂMARA

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N. 5.941 — Rei. desembarga-

dor Frederico Susseitind — Agra-
vantes — Manuel Ambrosio P.arbo-
ca de Castro e outros — Agrava-
dos — Maria Amélia \facha;lo Pe-
reira e outros — N5n <--e conheceu
do agravo, por ter sido Interpôs-
to tora do prazo legal, pelos votos
do relator e do ímaçUstO.

N. 5 949 — Rei. desçmbargadoi
Saboia Lima — Agra.¦..•-_* — Ca-
sa Bancaria Liberal — .'-gravada
— Hydée Mendes Lirio - Nega-
ram provimento, pelos votos do
relator e do imediato.
AGRAVO DE PETIÇÃO

N*. 5,754 — Rei, deá.mbargadoi
- SB ir ; --A< '~

Saboia Lima — Agravante — Ma-
ria da Conceição Conrado Nio-
meyer Alves da Silva — Agrava-
dos — Valter Alves da Silva, o dr
Curador de vinculo e o Minis-
terio Publico — Desprezada a
preliminar, pelos votos do rela-
cor e do imediato, deram provi
mento ao agravo para mandai
que se prossiga na ação, pelo."
votos do desembargador Lobo o
desembargador Susseklnri, venci-
do o desembargador relator. Di
slgnado o desembargador Lobo pa-
ra prolatnr o acórdão.
APELAÇÕES CÍVEIS

N. 1.104 — Rei. deseml .rgddoi
Frederico Sussekind — Apelante -
O Juizo — Apelados — Dr Sidnel
Pereira de Rezende e sua .milheið Negaram provimento, pilo» vo.
tos do relator e do revisor.

N. 1.230 — Rei. desembargadoi
Cândido Lobo — Apelante — Bel-
miro Vieira — Apelado — Da"i
Fernandes Antunes - Deram pro-vimento ao recurso oara mandai
Incluir as custas da vistoria em
apenso, pelos votos do relator 1-
do revisor.
AGRAVO DE INSTRUMFNTO

N 5.953 — Rei desemoarpiado-
Frederico Sussekind - Agravante-ð Avelino Ramalho e outros -
Agravados - Nicolau Luiz Cardo
so Guimarães — togaram provimento ao recurso, oelos votos ar
relator e do imediato.
APELAÇÕES CÍVEIS

N. 983 — Rei. desembargado-
Saboia Lima — Apelame — C
Juizo — Apelados — Traja w
Monteiro de Souza e sua mulbeð Negaram provimento ao rcoui
so ex-oflcio, pelos votos tío rp
lator e do revisor.

N. 1.077 - Rei. desembarga.l'-
Saboia Lima — Apelante — Fidi=
cia S. A. Cia Prediil H!potec:i
ria — Apelado da Vara de Pegis
to Publico — Deram provlment
para, reformando a decisão iccoi
rida, determinar a averbação d-
construções, pelos votes do reln
tor e do revisor.

N. 1.092 - Rei. des. Saboi
Lima — Apelante — O Juizo d
Apelados _— Joaquim Pinto d
Silva e sua mulher •- Negarc-
provimento, pelos vot is tío relato
e do revisor.

N. 1.256 - Rei. üe_ Candtrí
Lobo — Apelante - Comv.aiib'-
Suburbana de Terrenos e Constru
ções S. A. — Desprezada a piei'
minar, pelos votos do rela.or e d
revisor, negaram proi-Imenco a
recurso, pelos votos do revisor 1
do des. Saboia Lima. 'incido >
relator. Designado o revisor par:
prolatar o acórdão.

N. 1.269 — Rei. desembarcado-
Saboia Lima — Apelante — Helto-
Thiers da Silva — Apelado — La-
boratorios Silva Araújo Rouss.l f
A. — Negaram provimento ao re-
curso, pelos votos do relator e do
revisor.

N. 1.287 — Rei. des. Cândido
Lobo — Apelantes — Julio Berto-
nl, Martlnelll & Cia. — Apelado
ð Afonso Pinto — Negaram pro-
vimento, pelos votos do relator e
do revisor.

N. 1.288 — Rei. des. Saboia
Lima — Apelante — Joaquim José
Monteiro — Apelado — Manuel
Regoy — Negaram provimento ao
recurso, pelos votos do relator n
do presidente, vencido o revi-
«or.

5» CÂMARA
Sessão em 7 de abril de 1942
Presidente: Sr. des. Fredorier

Sussekind.
Secretario: Dr. Adriano Guima-

rães.
Compareceram os srs. desembar-

gadores Saboia Lima e Cândido
Lobo.

Lida e aprovada a ata,, o sr.
des. Saboia Lima, pediu a palavra,
e disse o seguinte: "Em 31 de
março ultimo faleceu em Sãò
Paulo o des. Pedro de Alcântara
Nabuco de Abreu depois de pres-
tar durante cerca de 50 anos ser-
viços á Justiça como mairlstradr
que foi dos mais brilhantes pela
Integridade do caráter, pela altl-
vez de suas atitudes, pela sua ele-
gancia moral, pela sua tul.ura e
pela sua Inteligência". Traça em
seguida o perfil de Juiz que foi o
des. Nabuco de Abreu como Jul?
de Órfãos, como desembargador r
como cidadão, fundador que fo!
do Patronato de Menores e por
ter iniciado no Brasil :i legislação
RObre a infância abandonada e
desvalida. Analisa a funda-jão do
Patronato de Menores, em 1908.
devido ao espirito humanitário de
Nabuco de Abreu, associação que
dirigiu durante trinta .nos o que
hoje se desenvolve sm seis esta-
belecimentos .sendo quatro of!-
ciais, cujas administrações foram
entregues ao Patronato de Meno-
res pelo governo. Sai tenta ainda
que durante a notável preáMoricla
de Nabuco de Abreu na Corte de
Apelação demonstrou ele a sua
alta capacidade e soube ;-oagii
contra a campanha de despresti-
gio á Justiça. Assim, propunha
que em homenagem á memória do
grande juiz, do ilustre brasileiro.
que tanto realizou em prol da in-
fancia desvalida, fosse lançado cm
ata um voto de profundo pezar.
Em seguida, o des. Cândido Lobo.
enaltecendo a figura do saudoso
extinto declarou que cm seu no-
me e em nome do de?, .tocha
Lagoa se associava ao voto de pe
zar. O presidente des Fr-.do.lco
Sussekind, em palavras tío louvor
á memória do des. Nabuco dc
Abreu, exaltando as suas nialtda-
des de juiz e de hornam trabuco,
mandou que fosse inscrito na nta
o voto de pezar. Em nom. dos
advogados presentes, ralo'1 o na.
vogado dr. Edgar de Oliveira LI-
ma, declarando que a r.laasQ sn
associava ao voto de pez-ir cm me-
morla de um juiz que honiwi o
magistratura pelos seus ;nv:ilga-
res predicados de integridad.'; e
s"ber. cultura e espirito huma luta-
no.

AUDIÊNCIA PUBLICA ')E
DISTRIBUIÇÃO

Presidente: Des. Leop- Ido Ce-
sar Duque Estrada, vice-presido ite
do Tribunal de Apelação

Secretario: Aderbar Bezerra, es-
crevente juramentado.

APELAÇÕES CRIMINAIS
V CÂMARA

Ao sr. des. Vicente Pi-

Ao sr. des. Carneiro da

Ao sr. des. José Duár

3165 -
ragibe.

3164 -
Cunha.

31G2 -
te.

2" CÂMARA
3163 — Ao sr. c!esembnr:;ac!oi

Dccio Alvlm.
3166 — Ao sr. des. Toicaro Es-

pinola.
REVISÕES crimina:-

709 - Ao sr. des. Edgar <~os-
ta.

APELAÇÕES CV/IÜS
3** CAMAF.A

1351 — Ao sr. des. Flamlnlo de
Rezende.

1350 — Ao sr. desembargadoi
Afranio Cr.sta.

1353 - 13ÔC - IC',7 - Ao sr.
desembargador Lafaiet.. de Andra-
da.

4" CÂMARA
1313 — 1349 — Ao sr d.^sem-

bargador José Antônio NiigueJra.
1340 — Ao sr. desembargador

Henrique Fialho.

BANCO COMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A.
FUNDADO EM 1912

Capita! subscrito  100.000:00(.U_U
Capital realizado 98.IJ18:ü<l!.ül)i.

Fundo de reserva 6ü.üüü:üOU^UU_

BALANCETE DO MÊS DE MARÇO DE 1913

MATRIZ:

Sfio Pniilo — Ru» 15
L)l_ Mil l-AlUltu K, yyu

FILIAIS — Rio ile Jlille.ro —

ULA 1° DE MARÇO Nu. Sl-SIt

Santos — RUA 15 VM NUVEM-

UllO Ns Ul e Ua

AGENCIAS

AGUDOS
AMPARO
AKAyATUBÁ
A-.A'"AQUARA
ASSIS
AVA1.E'
BAU1.U'
llElll_UOU1.0
UlKIUül
liOTUCATU'
BRAUANÇA
CAMPINAS
CATANDUVA
CRUZEIRO
DI-SCALVAUO
DUARTINA
FRANCA
GAttCA
GUARATliNGUETA'
1GARAPAVA
ITAPETININGA
ITABIRA
ITAPOLISrru1
1TUVERAVA
IA HOT 1 CABAL
JAU
rUNDIAI
LIMEIRA
LINS
MARIUA
AlüGl-AllRÍM
MONTE ALTO
OL1A1PIA '
ORLAND1A
OUÍCMrlOS
P ...AGUASSU'
PE"\APÚ1.IS
PlMlAL
Pli-ACILABA
1MRAIU'
PIRA/1II'
P.1 -Vim-.NTE PRUDENTE
PROMISS/O
HJHEIKAO PRETO
KIO CLARO
RIO PRETO
SANTA ADÊL1A

Ía&tÔ aRnUdZréj0 ri° rAR,)'
SAOCARLOS
SAO IOAO DA BOA VTSTA

KòeL)üs ca«üs
.t ROQUEsao si mao
sorocaba
taquaritinga
tatui
TAUBATE'
TTETE'
UCHOA

ATIVO

Capital a realizar .
Letras descontadas

Letras c efeitos a receber

Do exterior
Do interior

8.666:122S90U
75.702:732570(1

1.181:360$000
347.583:7595740

84.368:8555600

62.410:1755810Empréstimos em conta corrente
Valores caucionados .. .. 151.722:6895390
Valores depositados  145.299:0875900
Ações em caução 250:0005000 297.271:7775290

Filiais e agencias
Correspondentes no estrangeiro
Correspondentes no país
Titulos pertencentes ao Banco
Prédios de propriedade do Banco
Diversas contas
Cnixa: Em moeda corrente e em depósito no

Banco do Brasil e outros Bancos .. ..

93,107:9005000
2.49O:533Üil0ü
4.082:1145900

14.432:3395700
22.735:8205570
7.855:9975700

85.443:8585100

1.022:964:4935110

PASSIVO

Capital
Fundo de reserva
Lucros e perdas

Depósitos em conta corrente

Com juros ..
Sem juros ..
A prazo fixo

248.258:9875900
21.943:3585500
78.630:7795300

SAO
SAO
SAO

Titulos em caução e em depósito
Caução da Diretoria
Credores por titulos em cobrança
Filiais e agencias
Correspondentes no pais e no estrangeiro
Letras a pagar 
Provisão para prejuizos eventuais .'.'.. ."',Diversas contas

100.000:0005000
60.000:0005000
1.948:8375050

348.833:1255700

297.021:7775390
250:0005000

84.368:8555600
110.461:1595500

879:6685000
110:4875400

3.047:9875350
16.042:5955220

1.022:964:4935110

São Paulo, 4 de abril de 1942. — pelo Banco Comercial do'Estado de Sao Paulo S/A. - (a) J. M. Whitaker, Diretor-Supe-
Contado^ 

~ (&> G" L< Hime' Gerente' ~ (a) J* G' Gioiosa<

13S4 - 1324 _ 1299 - Ao wdes. Souza Santos.
5" CÂMARA

1337 - 1335 - 1333 - Ao sr.des. Frederico Sussekind.
1369 - 1360 - 1343 - Ao sr.des Saboia Lima.
1342 - 1358 - Ao sr. des Can-dido Lobo.

AGRAVOS
3» CÂMARA

5977 — 5983 - 59.42 — Ao sr.
des. Fiaminio de Rezew'.e.

5963 — 5962 - 5930 — £0 sr
des Afranio Costa.

5960 - 5976 - 5973 — Ao sr.
des. Lafalete de Andrada.

4» CÂMARA
5967 — 5968 - 5970 - Ao sr.

des. José Antônio Mo^oeiia
5952 — 5938 — 5969 — Ao tr

desi Henrique Fialho.
5973 - 5961 - 4995 — Ao sr.

des. Souza Santos.
5» CÂMARA

5959 — 5974 - 5966 - Ao sr.
des. Frederico Sussekind

5975 - 5979 — 5972 -- An sr.
des. Saboia Lima.

5971 — 5964 - 50R3 — Ao sr.
des. Cândido Lobo.

EMBARGOS DE DECLA-
RAÇÃO

818 — Ao sr. des. Afranio Cr?-
ta (redistribuída).
RECURSO DE REVISTA•277 — Ao sr. des. Souza San-
tos.
DESIGNAÇÃO DE JUIZES DE CA-

SAMENTO PARA AS VARAS
CRIMINAIS

O desembargador Álvaro Berford
presidente em exercido do Tribu-
nal de Apelação, de acordo com o
artigo 62, do decreto-lei n. 2.035,
ae 27 de fevereiro de 1940 altera-
do pelo decreto-lei n. 4.219 de 31
de março de 1942, desitmou os jui-
zes de casamento para as vaias
criminais, exercendo cumulativa-
mente as funções Junto ao Jurl
e Tribunal de Imprensa ou à 3»
Vara Criminal.

1° Juiz de Casamento: Dr. Os-
car Mena Barreto Pinto — 3a Vara
Criminal.

2" Juiz de Casamento: Dr. Hen-
rlque José da Fonseca Tornaghl
— 4--1 Vara Criminal.

3o Juiz de Casamento: Dr.
João Borges Sampaio — :>* Vara
Criminal.

4o Juiz de Casame?-ito: Dr. -
Arnaldo Rodrigues Duarte — B»
Vara Criminal.

5" Juiz de Casamento: dr. Or-
lando Ribeiro de Castro — 71 Va-
ra Criminal.

6o Juiz de Casamento: Dr Avr-
Uno José da Cunha — 8" Vara Cri-
minai.

7" Vara de Casnmento: Dr. —
Aderbal Salvador Catete — 9" Va-
ra Criminal.

8" Juiz de Casamento: Dr VI-
torlno Guimarães Chermoiit cie
Miranda — 10» Vara Criminal.

9o Juiz de Casamento: Dr —
Paulo Faria da Cunha — 11» Vara
Criminal.

10" Juiz de Casamento: Dr. os-
ealdo de Morais Bastos — 13" Va-
ra Criminal.

11" Juiz de Casamento: Dr. ju
lio Alberto Alvares — 13» Vaia
Criminal.

12" Juiz de Casamento: l'ir PU-
nio Ferreira da Cunha — 14" Va-
ra Criminal.

13" Juiz de Casamento- D:. Ar-
chialdo Pinto Amando — líi** Va-
rn Criminal.

14" Juiz de Casamento: Dr. Is-
racl de Carvalho Camará — Itf*1
Vara Criminal.

Habilitação de Casa-
mento

Humberto Torres Marques *.
Franclsca de Jesus Marquei — 3"
distribuidor — 9*1 olrcunscrlçRo.

Alberto de Mlrande Looes e Lê-
da Hadad — 2" distribuidor — 11»
clrcunscrição.

Leonidas do Nascimento Gonçai-
ves e Consuelo Castro Alves —
30 distribuidor — ?,» circmscrl-
ç5o.

Osmar Pavan e Maria SimSes —
2" distribuidor — 12--» cirrunscil-
ção.

Lamiro Leite e Leticla Gom^s —
3" distribuidor — 5» circunscrl-
çfto

Tailor V. Schnaider e Cecília Du-

nue Estrada Brandão - 2" distri.buiclor — 13» clrcunscrlçân.
Homero Vieira Silvei.., e 7ellnMorais Pinheiro — 3° distribuidorð 6» clrcunscrlção.
José de Oliveira Magalhães eMaria José dos Reis — s° (llstrl-buldor — 7» clrcunsori.So.
Fortunato Euzeblo • e Maria doCarmo Garcia — 3" distribuidor -•

3»"circüriscrlçflo.
Carlos Dias Novo e T,tgta Neh-rer - 2" distribuidor — 14a e.ir.

cunscriçâo.
Jorge Pereira Gonçalves e Cfeor-

lílna Andrade Amaral — 3" distri-buidor — 11» clrcunscrlção
Norival dos Passos s Bmüla dcJesus — 2° distribuidor •- 4» dr-cunscriçâo.
Silvio da Silva Vasconcelos oLeda Martins de Oliveira — 3"distribuidor — 13» clrcun.ori.

ção.
Roberto Borges Trajano e lidaZurli — 2" distribuidor — ll» .:tr-

cunscriçâo.
José Gonçalves Pinto e rcro

d'Az_vedo Costa — 3" disfcribuidnr•- 7** circunscriçâo.
Dela rey Lopes dos Santos e Fitei-

vlna de Souza — 2° distrlmildor -
2» clrcunscrlção.

Paulo Pereira de Vasconcelos o
Neli França - 3" distribuidor —
12" clrcunscrlção.

Joaquim A de Paula F. f3. la-
go e Marli ZHa* Jacksot: 'í*l-eiro
-.- 2" distribuidor — IO-1 clrru.g.
ClIçftO.

I.uclo do Souza Castanheiro n
riva Lopes da Conceição - 3"
distribuidor — 6a circunscriçâo.

Arnoud Kurt e Gloria Palumboð 2 distribuidor — 8» circunscrl-
ção.

Antônio de Almeida p M..rla da
Conceição — 3" distribuidor — S><
clrcunscrlção.

Austregesilo da Silva e Marli
Dantas — 2" distribuidor — 1»
clrcunscrlção.

Antônio de Barcelos Neto <*. M-
gia de Souza — 3" distribuidor -
9** clrcunscrlção.

Eugelino Ribeiro da Silva e Joa-
quina de Oliveira Costa — 2" dis-
trlbuldor — 3» circunscricSo.

Welser Barbosa e Elza Leite —
3" distribuidor — 7-*1 circunscrl-
çflo.

Emidio Paulo de Arruda e EU-
sete Dias de Souza — 2" distri-
buldor — 10" clrcimsorlcft'.

Alcides José Sabino •. Ameüa
Maria José — 3° distribuidor —
12" clrcunscrlção.

Gilberto de Campos Botelho s
Maria José G. Ferreira — ?." dis
trlbuldor — 2" clrcunscrlção.

Lulgi Berteti Bianco e Cnrmon
Martins — 3" distribuidor — 5*"
clrcuuscrição

Agostinho Dias de Azevedo <•
Ntlza Gonçalves Coutinho — 2"
distribuidor — 1" circunscriçã'..

João de Souza Lima e Mnria ric
Abreu Bernardes — 3" distribuidor
ð 9" clrcunscrlção.

José Vieira de Melo e Tlulislsa
Vieira da Silva — 2" distribuído!
ð 11" circunscriçâo.

Manuel Ladislau dos Santos e
Evn Boorr. s — 3" distrlbiuclor —
fi" circunscriçâo.

Hamilton Rodrigues Durãas e
lrma Campanhone — 2" distribui-
dor — 14" circunscriçâo.

Arlindo Lourenço e Esteia Amo-
vim Leite — 3" distribuidor — 13'
circunscriçâo.

Vitorlno Timóteo Barbo-;-, o AH-
ce de Oliveira — 2" distribuidor -
3" circunscriçâo.

Joaquim Mariano Metidos a Ma-
ria Regina — 3° distribuído? — 4»
circunscriçâo.

Fausto C. de Souza Braga e
Nina S. Plckerspill — 2" distr!b-ü-
dor — 8" circunscriçâo.

Luciano Guimarães Balão •. ZU-
da da Cunha Silva — 3" di3-.Hlr.1l-
dor — 2" clrcunscrlção.

Gutieres Martins Jorg-» <_ Rosa
de Souza — 2" distribu'dor — 12a
circunscriçâo.

Mario Guimarães Maia e Ana dn
Sou^a — 3" distribuidor — 1" rir-
cunscriçâo.

Paulo de Ávila e Silva ¦_ *.-oem;-
Ria Durães Rodrigues - 2" distri-
buldor — 10" circunscriçâo.

Odilon José Dias e tsa'ra Messc-
der Cardoso — 3" distribuidor —
4*1 circunscriçâo.

Luiz de Freitas Paiva a SvüSí

Pina Carvalho — 2° distribuidor —
6" circunscriçâo.

Antônio Lopes de Almeida e Elza
Pereira Coelho — 3° distribuidor— 3" circunscriçâo.

Milton Cordovil e Ilza Borges
Monteiro — 2» distribuidor - 9»
clrcunscrlção.
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S. Rfidempto bispo de Fe-rentmo. ,",S6.
Santo Amancio. bispo dc (.0-

mo 44S
flnrí.un,ter' abade de Ponlòi-se 1090.
SanUi Alberto, Carmelita. l'a-
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Sociais
AMVEKSAIUOS

l''a2ein anos hoje, os srs.: ai-
mirante Kaul Tavares, coronel
Felicíssimo Cardoso, AlberLo
Herdy Alves.

Senhorlnhaa: Helena Kamos.
e Iracema Ferreira.

Senhoras: tenente-coronel Li-
ma Figueiredo © Carolina Sou-
na Tavares.
ð Passa hoje o aniversário

natalicio do capitão Alberto
Hardy Alves, estimado diretor
da liscola de Uuerra do Clube
de Regatas Vasco da Gama e
presidente do Tiro 7, sendo fi-
gura de prestigio nos nossos
meios sociais o esportivos.

Nessa data, seus inúmeros
amigos e admiradores prestar-
lhe-ão significativa homeiva-
gem de apreço e simpatia.
ð Sebn.Ht-Ao lios Anjos —

A efemérides de ontem assina-
lou o transcurso do aniversário
natalicio do acadêmico de Di-
reito, Sebastião dos Anjos, che-
fe da contabilidade do D1AKIO
CARIOCA.

O aniversariante que d_3.ru-
ta no nosso meio social de lar-
go circulo de relações d« ami-
zades, dado o seu espirito ge-
nc-roso e as qualidades de in»
Uligencia «> oarautiiv, foi alvo
de expressiva homenagem,
CASAMENTOS

Realiza-se hoje em D. Pe-
drito — Estado do Rio Gran-
de do Sul, o enlace matrimo-
nial da senhorinha Ada Maria
Godói, filha do dr. José Tudo
de Godói e de d. Aida Almeida
de Godói, com o 2o tenente Rui
Afonso Soares Pereira, filho do
coronel Paulo Afonso Soares
Pereira e de d. Maria Stuart de
Holanda Pereira.
NASCIMENTOS

Acha-se enriquecido o lar do
casal dr. Osmar Brandão de
Azevedo, com o nascimento, em
5 do corrente, do primogênito,
que na pia batismal recebera o
nome do Ronaldo.
AI.MOÇOS

Os amigos e admiradores do
dr. Abgar Renault resolveram
oferecer-lhe um almoço, du-

rante o qual, lhe faraó a entre-
ga da "plaquetto" dos "Poe-
mas ingleses de guerra", que
tomaram a iniciativa de im-
prlmlr.

Serão convidados especiais o
sr. ministro Gustavo Capane-
ma o o sr. embaixador da, Jn-
Rlaterrn, sir Noel Chaiiaa.
REUNIÕES

Sncioilinlí! flori Aiiiig»" de
Alberto Torres — Realiza-se,
na próxima sexta-feira, dia 10
ãs 17 horas, na Sociedade dos
Amigos de Alberto Torres a
conferência do dr. J. 11. La-
deira sobre o torna: "O-ermi-™-
cão gural do Abastecimento da
Alimentação Publica do D:*3T.rí-
to Federal".

Rn ira da franca
N. i3 — Nac spr.i permitida

a. entrada de europeus < u asia-
ticos.
EM AC.SO DE GRAÇAS

Na igreja de São José reali-
za-se hoje, ás 10 horas, a missa
em ação do graças pelo salva-
mento da tripulação do navio
nacional "Buarque", mandada
rezar pela familia rio coman-
danto JoSo Joaquim Moura.
Comparecerão ao ato religioso,
as autoridades da nossa Mari-
nha Mercante e os tripulantes
daquele navio, afundado na
costa americana, por um sub-
marlno do T-ixo. Os cantos re-
ligiosos serão executados pela.
penliorinlin. Dila Cruz.
FALECIMENTOS

Professor Alvnro Augus-
<o ile Souza Rels — Causou
profundo pesar nos meios me-
dicos e jornalísticos, o faleci-
mento inesperado, na cidade de
Vassouras, do nosso antigo co-
lega dr. Álvaro Augusto de
Souza Reis. Velho jornalista,
multou ao lado de Alcindo
Guanabara, João Barbosa e ou-
tros, tendo colaborado no "O
Pais", "A Rua", no "Jornal do
Brasil" na "A Noticia", no "O
Estado de São Paulo", na "A
Tribuna, e ultimamente no "O
Estado", de Niterói. Nascido
no Distrito Federal, em 1 de
janeiro de 1882, era filho do
falecido professor Luiz Augus-
to dos Reis.

Rua familia fará celebrar,
hoje, quarta-feira. 8 do correu-
te, nn igreja de São Francisco
de Pnula. ás 10 horas, missas
pelo repouso eterno de sua
alma.
MISSAS

No altar-mor da matriz do
Sagrado Coração de Jesus, se-
rá celebrada, hoje, ás 9 horas,
missa de 7o dia em sufrágio da
alma da viuva marechal Luiz
Antônio Cardoso.
ð Será rezada, hoje, ás 10

horas, no altar-mor da igreja
de São Francisco de Paula,
missa de 7» dia por alma do
prof. Álvaro Augusto de Souza
Reis.
ð Hoje, ás 9 horas no altar-

mor da igreja do Santíssimo
Sacramento, será oficiada mis-
sa de 7" dia em intenção da ai-
ma de d. Amélia Rosa F. Coe-
lho.
ð No altar-mor da igreja de

N. S. da Candelária, será ce-
lebrada, hoje, ás 10 horas mis-
sa de 7o dia em sufrágio da
nlma da sra. Laura de Araújo
Debise.
ð Será, rezada, hoje, ás 9

horas, na itrrejn de São Fran-
cisco de Paula, missa de 7»
dia por alma de d. Florencia
Cuesta Vieira.
ð Hoje. ás 9.30 horas, na

igreja de São Francisco de
Paula, será oficiada missa de

7o dia em intenção da alma rio
sr. Edgard Duarte Leite.
ð Na igreja de São Frnncis-

co de Paula serão celebradas,
hoje, ás 11.30 horas, missas de
7o dia em sufrágio da alma de
d. Nir- T*--- P-"-"'iel.
ð Emílio M:iln Arrndn —

No altar-mor da matriz (le
Santana, será celebrada ama-
nhá, quinta-feira, âs 8.30 ho-
ras, missa de 7" din pelo pas-samento da veneranda senhora
FniiMn Maia Arruda. mandada
celebrar por saus parentes.
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{lis Nervosas
DR. NEVES MANTA

RUA SEN. DANTAS <iü *
DE 15 A'S 18 HORAS
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